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T H E S E 

Será conveniente ao nosso paiz a pratica dos ro-
teamentos e o estabelecimento das colonias 
agrícolas? 

Dada pela Congregação da Faculdade de Plii-
losopliia em 21 de Dezembro de 1866. 
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P i B T E PRIMEIRA 

ROTEAMENTO EM GERAL 

Omnium rerum ex quibus aliquid ex-
quiritur, nihil est Agricultura melius, 
nihil uberius, nihil dulcius, nihil ho-
mine libero dignius. 

Cio. lib. I de Officiis. 
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CAPITULO I 

Kolcnuieiilos c sua importancia 

La force et richesse des roys ct princes 
souverains consistent en l'opulence ct 110111-
bre de leurs subjects; et Ie plus grand et 
legitime gaiug ct revenu <les peuples, mômes 
des nostres, procède principalmeut du labour 
et culture de la terre. HENBI I V . 

Dar valor aos terrenos incultos e abandonados 
a si mesmos, convertendo-os em solo aravel, é o 
sentido mais restricto da palavra roteamento; sub-
stituir toda e qualquer cultura pela cultura ordi-
naria, aproveitando os bosques, os prados natu-
raes, os baldios, etc., constilue a sua accepção 
mais l«ta. 

Em todos os tempos a agricultura foi consider 
rada a primeira e a mais importante industria na-
cional, a origem das maiores riquezas d'um paiz, 
e a base principal da grandeza e do esplendor 
d'um estado.. 

D'ella depende o trabalho e a subsistência da 
sua população, elementos indispensáveis á segu-
rança da sociedade e laços os mais poderosos da 
civilisação. 
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Eleval-a ao seu maior gráo cie desenvolvimento, 
ao seu estado mais florescente, proporcionando-lhe 
todos os meios essenciaes á sua prosperidade, em-
pregando no seu cultivo a intelligencia, o zelo e a 
sollicitude, evitando a emigração da mocidade ro-
busta, que sem necessidade atravessa os mares para 
occupar os seus braços na conquista de riquezas, 
que quasi sempre llies ficam alem do tumulo, e reali-
sando todos os progressos e vantagens inherentes 
á cultura do solo, se torna uma condição tão in-
dispensável para a independencia, lionra e futuro 
d'uma nação, como o é o oxigeneo para a conser-
vação da animalidade. 

Por mais d'uma vez e em mais d'uma pagina 
infelizmente, os annaes da historia d'uma nação 
qualquer, a menos inquieta, a mais laboriosa e a 
mais civilisada da terra, nos apresentam em todos 
os tempos quadros sanguinolentos, successos ter-
riveis que a agitaram até nos seus fundamentos; 
e estes cataclysmos, produzidos em grande parte 
pela fome e pela miséria, pela falta e carestia dos 
generos alimentícios, pela ausência das matérias 
primas necessarias e indispensáveis ao consumo 
geral da sua população. 

Com milhares de factos nos provam o immenso 
perigo que corre a autonomia d'uma nação, dis-
pendendo grandes sommas a mendig-ar o pão quo-
tidianno no extrangeiro, se uma guerra dos seus 
vizinhos obstar já por mar já por terra aos seus 
abastecimentos. 

Que tributo tão vergonhoso para um povo! 
Que de benefícios, se elle fosse empregado nos 

progressos da sua agricultura! 
Para que o tempo não passe impunemente sobre 
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a humanidade, para que as lições da historia não 
sejam estereis e inúteis para o progresso da socie-
dade, importa que os frutos da experiencia tão 
custosamente adquiridos sejam aproveitados pelas 
gerações que se succedem; e esta experiencia 
aponta, como condição necessaria á tranquillidade 
publica e á conservação da ordem, todas as medi-
das, cujo fim seja o augmento produc.tivo do solo 
e a extincção dos effeitos perniciosos das más co-
lheitas. 

Nenhum governo poderá assentar tão solida-
mente a sua estabilidade, como sobre uma orga-
nisação d'esta ordem; porque ella e só ella, mino-
rando consideravelmente, se não põe fim aos soffri-
mentos do povo, lhe grangeará a sua confiança e 
affeição, condições que as leis severas, a violência, 
os exercitos e numa palavra todos os meios de 
resistencia os mais bem combinados jámais conse-
guiriam. 

Estes meios, reprimindo até certo ponto os im-
pulsos do povo, e sofreando a sua reacção, produ-
zem a final o indifferentismo, a perda do amor da 
patria, o esquecimento da terra natal. 

Esta organisação é de imperiosa necessidade, 
não só para prover ás exigencias da alimentação 
geral da população actual, exigencias successiva-
mente mais diificeis de satisfazer; senão também 
porque a população augmenta de dia para dia, e 
mais rapidamente do que ella o consumo, visto que 
todas as classes sociaes se nutrem melhor e mais 
abundantemente, á medida que sobre ellas se der-
rama a instrucçao, ao passo que a civilisação pro-
gride. 

A necessidade pois de levar capitaes ao territo-
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rio cultivável, e ao pessoal agrícola os melhores 
preceitos da sciencia para do seu cultivo se auferir 
o máximo de benefícios, parece-nos não poder al-
guém desconhecer. 

Não menos vantajosas para os proprietários, não 
menos lucrativas para os rendeiros e trabalhado-
res, não menos úteis e favoraveis ao paiz são as 
operações que, aproveitando as terras incultas, pro-
porcionam um vasto campo ao trabalho e á intelli-
gencia, substituindo a miséria e as doenças, resul-
tados infalliveis da incultura e da ociosidade, pela 
abundancia, pela saúde e pela robustez; que ajun-
tam ao capital nacional capitaes, por improducti-
vos, perdidos para o paiz; que transformam em 
colheitas preciosas de productos de primeira neces-
sidade a vegetação espontanea, natural e relativa-
mente inútil, que nelles cresce; que introduzem 
finalmente no movimento agricola a matéria assi-
milável e os adubos phosphatados que o solo dos 
baldios encerra. 

Rotear os terrenos incultos de qualquer nação é 
realisar o trabalho e a subsistência de centenares 
de famílias. 

Continuar a deixal-os como estão ê estorvar todos 
os progressos da agricultura, é reduzir á esterili-
dade a mais profícua e a mais independente de 
todas as profissões, é fulminar os seus habitantes 
com a miséria, o consumo geral com uma perda, 
e a nação com uma vergonha. 

A estas considerações, que convidam os povos a 
revolverem as profundezas das vastas extensões 
que Deos lhes concedeu, a darem-lhes futuro, se 
oppôe a voz auctorisada de homens eminentes. 

Eis sobre este assumpto as palavras de M. Rieffel: 
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« O campo onde vai luctar o roteador é vasto e 
glorioso, mas contem mais perigos do que gloria. 
A sciencia descobrirá todos os dias algum novo 
meio de fecundidade para a terra dos baldios; 
mas a dificuldade não está sómente ahi: a diffi-
culdade está por toda a parte ao mesmo tempo, 
no solo difficil de rotear no principio, depois infe-
cundo; no ar onde se vive sem abrigo; na agua 
que superabunda no inverno e falta no estio; nas 
populações,cujo apoio é fraco; na linguagem algu-
mas vezes, e nos hábitos que se não comprehen-
dem; nos meios de consumo e vias de communi-
cação que são difficeis; na própria familia a quem 
esta existencia de colono ê talvez penosa; em si 
mesmo em fim, quando se não conhece ainda a dif-
ficuldade da lucta. 

Examinemos a questão. 
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CAPITULO Il 

Da arborisacão e da desarborisacão 
IL O 

Quanto não é mais deplorável o estado 
das mattas no nosso Portugal, aonde a dis-
posição montanhosa do territorio, e aridez do 
clima as tornam muito mais necessarias ou 
antes indispensáveis, como meio não só de 
modificar os ardores do sol, alimentar copio-
sas fontes, e purificar o ar viciado pela res-
piração dos animaes, senão também de fixar 
e melhorar os terrenos soltos e enladeirados! 

A. J . DE FIGUEIREDO E S I L V A . 

Na aurora da agricultara, rotear os bosques, 
converter as florestas em terras cultiváveis, desar-
borisar numa palavra era evidentemente uma con-
sequência necessaria e natural da abundancia de 
arvores, que então existiam disseminadas por todo 
o globo, e das necessidades da população: era uma 
empreza de utilidade publica, uma fonte de rique-
za, o primeiro passo para a civilisação. 

Quasi por toda a superfície da terra, mais rapida-
mente do que a agricultura, a desarborisação mar-
chou a passos agigantados, e progrediu prodigio-
samente. Com o ferro em punho, as populações 
penetravam nas florestas, e desguarneciam a terra 
do seu mais bello ornato sem curarem dos males ou 
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benefícios que um tal procedimento arrastaria so-
bre o mundo material e sobre o mundo economico. 

Convirá pois pôr um termo á insaciavel avidez 
do homem na conquista do solo aravel? 

Ou o augmento por toda a parte das terras pró-
prias para a cultura será um melhoramento para 
as gerações que se hão de succeder? 

Facillimas reflexões evidenceiam, quão inconsi-
derada é a destruição das florestas nos cumes e de-
clivios rápidos das montanhas. 

Tanto em uma encosta povoada d'arvores, como 
numa outra desarborisada, a agua que cahe se di-
vide em geral em tres partes: uma que se evapora, 
outra que penetra 110 solo por infiltração, e final-
mente o resto que, seguindo as linhas de maior in-
clinação, corre á sua superfície para se reunir nas 
baixas planícies; mas para um e outro caso os 
effeitos são diversos, os phenomenos são diametral-
mente oppostos. 

Naquella, recebida primeiramente pela enorme 
superfície da sua folhagem, é lenta e gradualmente 
que uma parte da chuva, filtrada através das folhas, 
cahe sobre o solo; em quanto que outra, correndo 
ao longo dos peciolos, dos ranmsculos, dos ramos 
e dos troncos é conduzida pelas raízes ás camadas 
inferiores da terra. Tres partes são ainda retidas 
pelo arvoredo: a primeira é absorvida, a segunda 
evaporada, e a terceira cahe sobre o solo gota a 
gota, durante longo tempo depois que a chuva ces-
sou. 

Em resumo, uma pequena porção da agua se 
evapóra, e o resto, filtrando no solo, ahi forma um 
reservatório cuja capacidade, segundo Moll, se 
pode avaliar em 40 metros cúbicos por hectare 
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durante uma chuva ordinaria de 24 horas em uma 
floresta bem guarnecida de essencias frondosas. 

Se as arvores com as suas partes aerias consti-
tuem um verdadeiro reservatório, origem das fon-
tes e alimento dos rios, com as suas partes sub-
terrâneas, consolidando os flancos das montanhas, 
evitam a formação de torrentes salvando as planí-
cies das inundações, quando as chuvas são taes, 
que a agua chega a correr sobre o solo: porque 
as raizes com as suas mil ramificações impedem 
os pequenos filetes de agua de seguirem as linhas 
de maior inclinação, e conseguintemente a forma-
ção de grossos canaes. 

Nesta, recebido directamente o choque das chu-
vas, o solo se comprime, sobre tudo quando ellas 
são arrebatadas; torna-se menos poroso, annul-
lando a porção que se infiltra. Sendo minima a 
parte que se evapora, a maior porção, accumulan-
do-se nas linhas de maior inclinação, arrastará 
comsigo inevitavelmente, com uma intensidade de-
pendente da força da chuva e da inclinação do ter-
reno, a terra solta das montanhas, os calháos e as 
pedras; deixando por um lado a descoberto o esque-
leto das serras que, desguarnecido de arvores, não 
tem o poder que d'ellas procede de obstar á devas-
tação das aguas, e de as infiltrar no solo para alimen-
tar as fontes e os rios; e aniquilando por outro 
as mais abundantes e pomposas searas e conside-
ráveis valores, levando com uma camada de areia 
e de seixos a avaria sempre e a esterilidade muitas 
vezes aos ferteis terrenos do valle. 

Ouçamos sobre este assumpto as eloquentes 
expressões de M. Legrand : 

« Assim, a aridez do solo, e por consequência a 
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destruição da própria pastagem, a ausência de 
abrigo contra as massas de neve que rolam das 
montanhas, o esgotamento das fontes, a fu-
nesta influencia atmospherica, a diminuição pro-
gressiva de madeiras para construcção e para 
combustível, a devastação das propriedades infe-
riores pelas torrentes, as inundações: taes são as 
consequências inevitáveis da desarborisação das 
montanhas, consequências que têm forçado po-
pulações a emigrarem dos logares que habita-
vam.» 

Os estragos produzidos pela fusão da neve sobre 
as vertentes dos montes são um outro brado que 
reclama a arborisação. Coados, com effeito, pela 
folhagem do arvoredo os raios caloríficos, a sna 
acção sobre o gelo será menos energica, e a fusão 
mais lenta, permittindo á agua que se não infiltra 
o correr pouco a pouco e sem damno. 

Se é fora de toda a duvida a acção tutelar das 
relvas sobre as terras inclinadas, se os terrenos 
assim revestidos são mais resguardados das de-
vastações das aguas do que os cultivados, não é 
menos clara e certa a sua inferioridade relativa-
mente á protecção do solo pelas florestas. Não só 
ellas não possuem a faculdadede de reter as aguas 
para formar reservatórios como as arvores, mas 
ainda a sua acção só é efíicaz, quando forma uma 
coberta espessa e inteira, onde a menor solução 
de continuidade ê mais do que sufficiente para ori-
ginar os maiores estragos. 

Eis como a este respeito se exprime M. Moll: 
« Achei-me, em 1836, durante uma violenta tem-

pestade, sobre o desfiladeiro de Mélezen (altos e 
baixos Alpes), e assisti d'alguma maneira á des-
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traição de vastas superfícies cobertas de relva 
que eu tinlia visto pouco antes. Quaudo emfim 
pude alli passar, liervas, relvas, atalhos, cami-
nhos, muros, tudo tinha desapparecido, substituí-
do pela rocha e por montões de pedra de tal sorte 
moveis, que, pondo-se-lhes o pé, toda a massa se 
movia e rolava com estridor para o valle.» 

Perfeitamente innocente na opinião d'uns, ê para 
outros e para nós mui funesta a influencia sobre o 
clima do arroteamento das florestas operado em 
uma vasta escala, da transformação de extensas 
superfícies arborisadas em superfícies cultiváveis. 

A decadencia da cultura da amendoeira nos 
baixos Alpes, outr'ora tão viçosa e promettedora, 
decadencia occasionada pela destruição das flores 
pelas geadas tardias, e precedida da desarborisa-
ção dos Alpes, mostrando uma relação intima entre 
estes dous plienomenos, apresenta naturalmente o 
segundo como causa do primeiro, o que aliás não 
é diflicil de deduzir. Embora os nossos adversarios 
pretendam attribuir ás montanhas e não á desar-
borisação os effeitos das geadas, similhante opi-
nião não explica a variação notada. 

Quem ha que não aponte para a rearborisação 
dos Alpes como uma operação de primeira neces-
sidade? 

São de tão remotos tempos conhecidos os bene-
ficos effeitos das altas florestas como meio prote-
ctor contra a acção dos ventos, que já Suetonio nos 
diz que, para amortecer a impetuosidade dos ventos 
dAfrica, que reinavam durante uma grande parte 
do anno nas costas da Italia, o senado ordenou a 
plantação. O vento norte, que na Rússia meridio-
nal leva adiante de si manadas de bois e cavallos 
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até ao mar Negro, produz pequeníssimos effeitos 
nas partes arborisadas de Yolhinie e Ukaine. 

Nesta questão um outro ponto tão importante 
como complicado e obscuro se nos apresenta: diz 
respeito á influencia da desarborisação sobre a 
temperatura d'um logar. 

Apoiando-se em dados mal estudados, relativos 
á França, Allemanha e America do Norte, tem-se 
attribuido aos grandes arroteamentos florestaes de 
que estes paizes têm sido o theatro, as favoraveis 
mudanças dos seus climas. Os espessos bosques, 
que ainda cobrem abundantemente o territorio 
d'este ultimo, são a causa do caracter excessivo do 
seu clima. 

Segundo esta opinião, as florestas augmenta-
riam os ardores e a aridez do estio, os frios rigo-
rosos do inverno; proposição directamente opposta 
á asserção seguinte de M. Yicaire: 

«As florestas nas montanhas não são úteis só-
mente pelos productos que podem dar. Elias tempe-
ram os calores ardentes no estio, e moderam os frios 
rigorosos no inverno; fixam os vapores aquosos da 
atmosphera, tornam o clima mais liumido, e os 
aguaceiros menos violentos.» 

Não somente o estudo minucioso dos factos cul-
turaes e o das observações meteorologicas põem 
em duvida as minimas variações sensíveis do clima 
tanto da França como da Allemanlia; mas ainda 
os importantes trabalhos de IIumboldt e outros 
provam que as mesmas causas actuam e produ-
zem o mesmo resultado no norte d'America e 110 
nordeste da China, e todavia é este um dos paizes 
mais desarborisados do mundo inteiro. 

Estas considerações, combatendo a primeira 
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opinião, não corroboram a de M. Vicaire, pois que 
os importantes roteamentos operados na França, 
na Allemanlia e na America do Norte foram sem 
influencia sobre a temperatura d'estes paizes. 

Serão falsas ambas as opiniões? Será o arvoredo 
completamente indifferente á temperatura d'unia 
localidade? 

Ou nos pbenomenos d'esta ordem haverá a in-
tervenção de causas especiaes modificadoras da 
causa geral? 

E fóra de toda a duvida, que os extensos bos-
ques devem no estio abaixar a temperatura d'uma 
localidade, porque, pela immensa evaporação a que 
dá logar a sua folhagem, as arvores, não podendo 
tomar temperaturas tão elevadas como o solo, con-
stituem uma verdadeira fonte frigorifera. Convém 
porem notar, que a esta causa geral accrescem 
outras especiaes, como são, por exemplo, as cor-
rentes d'ar que complicam os resultados. 

Sabe-se, com effeito, que é ás correntes d'ar 
quente que dos vastos desertos do Sahará se ele-
vam e que se abatem sobre as nossas latitudes, a 
quem a Europa Occidental deve a doçura do seu 
clima. 

Pois bem, se no decorrer dos séculos se arbori-
sassem estes desertos, as correntes ascendentes d'ar 
deixariam de ser tão quentes, e os seus beneficos 
effeitos cessariam de se fazerem sentir. 

Se as florestas no estio impedem os excessos de 
calor, no inverno moderam os excessos do frio. 

As florestas são para os continentes o que o mar 
é para as ilhas. 

A capacidade calorífica da agua, sendo maior do 
que a da terra, o mar aquece e arrefece menos ra-
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pidamente do que o solo, e são menores os limites 
das suas variações de temperatura. Da mesma 
sorte, as florestas no estio aquecem menos do que 
a terra pela evaporação, e no inverno arrefecem 
menos, não só porque os seus caules conservam a 
temperatura da agua que existe na profundidade 
media das raizes, temperatura superior á do solo; 
mas também pelo abrigo que offerecem contra o 
vento, abrigo que as plantas delicadas accusam, 
e sem o qual tanto a organisação dos seus tecidos 
como a formação dos seus fructos seria impossível 
por causa do frio. 

Isto posto, torna-se fácil explicar a contradicção 
entre a opinião de M. Yicaire e a permanencia da 
temperatura nos paizes onde se têm operado ex-
tensas desarborisações, como na França, na Alle-
manha e na America do Norte. 

Sejam a, b e m a maxima, minima e media tem-
peratura d'uma localidade arborisada. 

Se a rotearmos, augmentar-lhe-hemos o calor e o 
frio; sejam pois a' e b' os excessos correspondentes, 
e m' a temperatura media n'estas circumstancias. 

Teremos 

m'—m = G.(a'— &'). 

Se a' for egual a b' ou proximamente, a tem-
peratura media conservar-se-lia sensivelmente a 
mesma, apezar das variações das extremas; e então 
os roteamentos, actuando sobre estas, são sem in-
fluencia sobre aquella. E o que naturalmente tem 
tido lugar, todas as vezes que os roteamentos sem 
a intervenção cVoutras causas têm podido actuar 
isoladamente. 
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Das muitas observações continuadas durante 
longo tempo sobre diversos pontos da superfície 
da terra, umas conduzem naturalmente o espirito 
a admittir uma relação de causalidade entre a quan-
tidade annual das chuvas, que um logar recebe e 
o arvoredo, que o circumda. 

Não só os abaixamentos de nivel em muitos la-
gos da America em seguida á destruição das mattas 
vizinhas, e a sua permanencia naquelles onde o 
arvoredo falta ou tem ficado intacto; não só os es-
tudos de M. Humboldt na Asia e os de M. Saussure 
na Suissa sobre a diminuição das aguas dos lagos 
de Morat, de Bienne e de Neufchatel, diminuição 
que seguiu de perto consideráveis desarborisações; 
mas ainda o apparecimento em egualdade de cir-
cumstancias de cascalho nas margens dos rios, bem 
como a rapidez successivamente menor do traba-
lho industrial de algumas machinas, postas em mo-
vimento pela agua das correntes; mas ainda final-
mente as observações da quantidade das aguas plu-
viaes recolhidas em dous paizes diversos, como o 
Peru e o Choco, collocados nas mesmas condições de 
temperatura, porém o primeiro, completamente des-
tituido de arvoredo, e o segundo arborisado, obser-
vações que apresentam um resultado diversíssimo, 
muita chuva neste e pouca ou quasi nenhuma na-
quelle: parecem levar á ultima evidencia que a quan-
tidade de chuva annualmente cabida diminue com o 
desapparecimento das florestas, desapparecimento 
que torna alem d'isto mais facilmente seccos os ter-
renos, permittíndo a acção directa dos raios solares 
e das correntes atmosphcricas, causas que favore-
cem a evaporação. 

Outras observações, oppondo-se a estas, parecem 
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revelar que os arroteamentos florestaes, produzindo 
uma má repartição das chuvas pelas diversas es-
tações, são sem influencia sobre a quantidade de 
agua annualmento cabida. 

Segundo Becquerel: a Nos altos Alpes as chuvas 
ordinarias, as neblinas e os nevoeiros são desco-
nhecidos; e durante seis mezes do anno o ar alli 
6 muito puro e o céo sereno. Quando a chuva 
calie, é a cantaros; e a quantidade d'agua rece-
bida em seis mezes é tal, que excede a que cabe 
na planície durante o anno. » 

É apenas necessário dizer que os altos Alpes 
estão desprovidos de toda a vegetação. 

Conduzem á mesma conclusão os rios que, ora se 
apresentam poderosos e torrenciaes, ora humildes 
e pobres apenas offerecem os seus leitos inteira-
mente seccos, bem como a curta duração das fon-
tes, que quasi sem agua, rebentam com força depois 
de algumas tempestades. 

Se por um lado estes factos provam que a desar-
borisação diminue o numero de dias de chuva, e 
augmenta a abundancia de cada uma, originando 
assim as chuvas diluvianas, que corroem, escavam 
e assolam as montanhas e devastam os valles; por 
outro os importantes e decisivos trabalhos de M. 
Boussignault demonstram, que a destruição dos 
bosques diminue a quantidade d'agua annualmente 
cabida. 

E na prova e contraprova que offerecem os seus 
estudos que consiste principalmente a sua superio-
ridade. 

0 abaixamento e a .'elevação do nivel do lago • » o 
de Tacarigua ou de Valencia, no valle d'Aragua, 
província de Venezuela, é eminentemente próprio 
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para esclarecer a questão que nos occupa. Este 
lago, formado pelos rios que correm no valle d'Ara-
gua, valle perfeitamente fechado por todos os 
lados, ao norte pela cadeia do littoral, ao sul por 
montanhas, a leste e a oeste por collinas, não tem 
escoante, e possue, segundo a linha de maior ex-
tensão, dez léguas de comprimento e duas e meia 
pouco mais ou menos de largura. 

Visitado em 1800 por Humboldt, e em 1822 por 
Boussignault, o valle apresentou aos dous emi-
nentes viajantes quadros mui diversos; diversas 
também tinham sido as circumstancias que prece-
deram as duas epochas. A primeira a conversão de 
vastas superfícies arborisadas em superfícies ara-
veis: á segunda o abandono das terras cultivadas 
e conseguintemente o crescimento rápido das flo-
restas, favorecido pelas magnificas condições cli-
matológicas d'estes logares. 

Com o corte das florestas augmentou successiva-
mente a distancia que mediava entre o lago e a 
cidade Nueva-Valencia, edificada em 1555. Esta 
distancia de meia légua na epoclia da sua fundação 
era em 1800 superior a cinco sextos d'uma légua. 

Segundo as accidentações do fundo do lago, 
pequenas ilhas appareciam disseminadas aqui e 
alli sobre diversos pontos da superfície das aguas, 
ilhas cujos territorios, alargando-se gradualmente, 
se uniam successiva e reciprocamente. O lago cedia 
de continuo os seus campos á charrua. 

Com o desinvolvimento das florestas durante os 
22 aiinos que se seguiram, devido ao sanguinolento 
drama de independencia, que entào se representou 
no valle, acabando por estabelecer a separação de 
Venezuela do reino de Hespanha, o lago retomou as 
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suas antigas proporções. O seu nível, que liavia 
descido, se elevava cada vez mais, e ameaçava 
submergir habitações e propriedades. Os terrenos 
agricultados acliavam-se de novo debaixo d'agua, 
e as ilhas mais elevadas foram convertidas em 
perigosos baixios. 

Estas differenças de nivel, observadas num lago 
sem sabida, e que não sotfreu, segundo todas as pro-
babilidades, alterações geologicas, põem fóra de 
toda a duvida, que o arvoredo augmenta a quanti-
dade annual das chuvas e inversamente que a des-
arborisação diminue a quantidade d'agua annual-
mente cabida. 

Com efleito, se a quantidade annual d'agua se 
conservasse proximamente a mesma, e só variasse 
o numero de dias de chuva e a abundancia de 
cada uma, o nivel médio do Tacarigua devia íicar 
constante apezar das suas variações nas differentes 
estações, e não decrescer ou crescer de continuo 
como se observou. 

Os estudos de Boussignault sobre os lagos situa-
dos nas planuras da Nova Granada conduzem ao 
mesmo resultado. Têm baixado successivamente 
não só os niveis dos dous lagos situados a pequena 
distancia da aldeia d'Ubaté, reunidos, ainda ha 60 
annos, em um único, mas também o de Fuquené, 
que, tendo, ha 200 annos, dez léguas de compri-
mento sobre tres de largo, possue na actualidade 
tres léguas de comprimento e uma de largura. 

Humboldt e Saussure são concordes em conside-
rar reunidos outr'ora muitos lagos que são hoje 
separados, separação que unanimemente attribuem 
á destruição das mattas circumvizinhas. 

Oque levamos dicto, é de sobejo para evidenciar 
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quão perigosa é á agricultura a influencia da desar-
borisação sobre as fontes e os rios. 

Se sob o ponto de vista da conservação do solo, 
a destruição das arvores nas planícies é sem incon-
venientes, a ella se oppõem a necessidade da con-
servação das fontes e d'um bom regimen das aguas 
dos rios, os preciosos e incalculáveis benefícios das 
irrigações e a saúde publica, porque as arvores 
purificam pela sua superfície verde o ar viciado 
pelos miasmas exhalados pelos pantanos, e porque 
o arvoredo é a maior e a mais preciosa garantia de 
salubridade, que a natureza dá tanto ao homem 
do campo como ao da cidade. 

Exemplos de fontes seccas depois dos arrotea-
mentos florestaes se contam aos milhares por toda 
a parte: em quanto que os de fontes reapparecidas 
em seguida ás arborisações são bem raros,—só-
mente porque se as não tem plantado — mas nem 
por isso menos concludentes. 

Citaremos apenas o seguinte facto contado por 
M. Moll: 

« O valle de Saint-Laurent de Cerdans, late-
ral ao grande valle de Tech, tinha outr'ora vas-
tas florestas e um grande numero de fontes, que 
davam origem a uma corrente d'agua assás torte 
para pôr em movimento diversas fabricas. Du-
rante a revolução as florestas foram destruídas, 
e as fontes seccaram a tal ponto, que todas as fa-
bricas deveram parar, e o valle fícou sem agua. 
Um grande proprietário do paiz, M. Delcros Ro-
dor, testemunha d'este desastre, teve a idea de 
rearborisar os vastos terrenos inclinados que lhe 
pertenciam. Das diversas essencias ensaiadas foi 
o castanheiro que pegou melhor. O successo das 
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primeiras sementeiras foi tal, que elle as esten-
deu immediatamente sobre 1200 hectares pouco 
mais ou menos, e que teve bem depressa nume-
rosos imitadores. A medida que as florestas po-
voavam de novo os flancos do valle, via-se reap-
parecerem as fontes, e em 1839, na occasião da 
minha residencia em Saint-Laurent de Cerdans, 
acliava-se, em pleno mez de agosto, a pequena ri-
beira dando sabida a um volume d'agua sufficiente 
para fazer mover numerosas fabricas, e dando mo-
vimento e vida a esta encantadora bacia, verda-
deiro oásis de verdura e de frescura no meio d'um 
deserto de rochedos calcinados.» 

O mundo material reclama pois imperiosamente 
a plantação, não só nas montanhas e nas planí-
cies, mas também nas praias do mar, nas mar-
gens dos rios, nos limites das propriedades, ao 
longo das estradas, nos passeios públicos, etc. 

Sobre o littoral para impedirem as dunas, ter-
rível flagello da agricultura, de marcharem impel-
lidas pelos ventos do mar, para o interior dos con-
tinentes, assolando muitos terrenos mimosos; e 
para amortecerem a impetuosidade dos furacões, 
tornando menos perniciosos os seus effeitos. 

Sobre as margens dos rios, para preservarem 
os campos adjacentes das numerosas avarias que 
as enchentes produzem; para que se não inutilize 
tantas vezes o trabalho daproducção e o capital do 
grangeio. 

Sobre todas as demais partes, para se alcança-
rem as vantagens resumidas na seguinte circular 
de François Neufchateau : 

« Cidadãos administradores: não pensaes, como 
eu, que se teria dado um grande passo para o 
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bem, se se chegasse a excitar entre os cultivado-
res uma emulação salutar, que multiplique as plan-
tações particulares? Não se tracta somente das 
plantações llorestaes, que exigem grandes capi-
taes e propriedades consideráveis: é á nação que 
compete dar o exemplo d'este genero. Ella recom-
pensaria sem duvida, d'uma maneira digna de si, 
os grandes proprietários que se entregassem com 
successo a este ramo da industria agrícola; mas 
o que importa sobre tudo, nas circumstancias 
actuaes, 6 a multiplicação das arvores de toda a na-
tureza em todas as especies de terreno, sobre as 
estradas, sobre as margens dos rios, nos logares 
pantanosos, nas areias, sobre as dunas, sobre as 
montanhas, nos valles, nos logares abertos, nos 
.terrenos fechados, por toda a parte em fim onde 
a natureza parece chamar os mais bellos dos vege-
taes.» 

Em relação ao mundo social, arrotear as flores-
tas é prejudicar os interesses marítimos, e compro-
metter tanto a independencia d'uma nação como a 
sua preponderância; é impedir os progressos de 
todas as industrias, porque sem florestas não ha 
construcções navaes, e sem navios é impossivel o 
commercio entre os paizes que o mar separa por 
todos os lados; é aniquilar a matéria prima de 
diversas artes agrícolas e industrias manufactoras; 
é impossibilitar, por falta de madeira, a edificação 
de novas casas, a reparação das antigas, e o fabrico 
de tantos moveis indispensáveis aos usos domésti-
cos; é roubar ao homem o trabalho que os cuida-
dos da conservação dos bosques e do seu desen-
volvimento exigem no inverno, epocha em que se 
suspendem os trabalhos agrícolas; 6 destruir os 
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immensos recursos que o ai'voredo nos presta para 
a combustão; é finalmente augmentar a área cul-
tivável sem procurar o equilíbrio entre o solo ara-
vel, os braços e os capitaes disponíveis. 

O mundo social por tanto não exige menos as 
plantações do que o mundo material. 

Eis como sobre este assumpto se exprimia em 
1815 o sr. José Bonifacio d'Andrade: 

«Todos os que conhecem por estudo a grande 
influencia dos bosques e arvoredos na economia 
geral da natureza, sabem que os paizes, que per-
deram suas mattas, estão quasi de todo estereis, e 
sem gente. Assim succedeu á Syria, Phenicia, Pa-
lestina, Chypre, e outras terras, e vai succedendo 
ao nosso Portugal. Areaes immensos, paúes e bre-
jos cobrem a sua superfície. 

« Que lastima não d, que um tão bello paiz, por 
desmazelo emperrado de muitos de seus filhos, se 
vá reduzindo a um esqueleto de charnecas descar-
nadas e de cabeços escalvados; quando, pela tem-
peratura do seu clima e pelas desigualdades da 
sua superfície, podia ter quasi todas as arvores 
próprias dos climas, quentes e frios, do nosso 
globo ! As altas serras do Gerez, Marão, Caramullo, 
Estrella, Cintra, Monchique, e outras podem crear 
umas; e os valles e costas da Estremadura, Alem-
Tejo e Algarve as outras da Africa e índia, e da 
America meridional. 

<i Quaes outras producções da mãe natureza de-
vem merecer maior attençâo ao philosopho e ao 
estadista, do que as mattas e os arvoredos? Aimo-
rés, lenhas, madeiras: estas só palavras, bem medi-
tadas e entendidas, bastam para despertar toda a 
nossa estudiosa attençâo, e para interessar viva-
mente toda a nossa sensibilidade.... 
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«Sem mattas a humidade necessaria para a 
vida das outras plantas e dos animaes vae faltando 
entre nós; o torrão se fez árido e nú. Tojos, este-
vas, urzes e carquejas apenas vestem mesquinha-
mente alguns cumes e assomadas, algumas gandras 
e chãs. Diminuídos os orvalhos e chuveiros, dimi-
nuem os cabedaes, certos e perennes, dos rios e 
das fontes; e só borrascas e trovoadas arrazam as 
ladeiras, areiam os valles e costas, e inundam e 
subterram as searas. 0 Suão abrasador apoderou-
se das províncias; e novo clima e nova ordem de 
estações estragam campos outr'ora ferteis e tem-
perados. 

« A electricidade, que então circulava pacifica-
mente da terra para o ar, e do ar para a terra, 
faz agora saltos e explosões terriveis, invertendo 
a serie e força dos meteoros aquosos, que favore-
cem a vegetação, e com ella tornam sadias as pro-
vincias 

« Sem mattas, quem absorverá os miasmas dos 
charcos? Quem espalhará pelo estio a frescura do 
inverno? Quem chupará dos mares, dos rios e la-
goas os vapores, que em parte dissolvidos e sus-
tentados 11a atmosphera caliem em chuva, e em 
parte decompostos em gazes, vão purificar o ar, 
e alimentar a respiração dos animaes? 

«Sem mattas desappareceu a Caoajl que fartava 
o rico e o pobre. Sem mattas faltaram os estrumes 
naturaes, que subministravam diariamente suas fo-
lhas e residuos. Sem ellas minguou a fertilidade do 
torrão; e a lavoura e a povoação definharam ne-
cessariamente. Ellas sustentam a terra vegetal das 
ladeiras e assomadas, que pela regular filtração das 
aguas adubam os valles e planícies. Em balcedos 
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nas margens dos rios, que extravasam, põem os 
arvoredos peito ás clieias devastadoras, cortando-
Ihes a força; e coando as aguas das areias, fazem 
depor os nateiros, que fertilizam as lesirias e insuas. 

« Com bosques novos, proprios da Coroa, adqui-
rirá o Estado grandes rendas, que lhe faltam. Os 
arsenaes e estaleiros terão de sobejo madeiras, ta-
boado, lenhas, carvão, alcatrão e breu; os povos, 
alem d'estes generos, outros como potassa, resina, 
agua-raz, acido pyro-linhoso, cinzas para adubo e 
para sabão; e os rústicos por fim pastos arboreos, 
indispensáveis nos climas quentes e nos altos de 
sequeiro; novos montados, e se quizerem, muita 
azeitona, que ja vai faltando em demasia com a 
praga da ferrugem. 

«A nação tendo-os de proprio cabedal não pagará 
tributo aos estranhos. 

« O erário terá meios para novos emprestimos e 
livpothecas, que requeiram as precisões dos tem-
pos. Em uma palavra sem mattas sufficientes, em 
terrenos proprios e adequados, debalde procurará 
o Governo fomentar a laboração das minas, a indus-
tria das fabricas, a marinha, a navegação interior, 
a agricultura, e todos os mais gozos do homem 
social e culto.» 

Demonstrar e reconhecer a sua utilidade, como 
o acabamos de fazer, não 6 de forma alguma op-
pormo-nos aos roteamentos florestaes, mas tão só-
mente tornar bem sensível, quanto importa em 
qualquer paiz examinar a relação que deve existir 
entre o solo aravel e os bosques, a fim de se asse-
gurar, não só o equilíbrio dos phenomenos meteo-
rologicos, mas ainda a satisfação das necessidades 
da sociedade. 

3 
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Arrotear os campos ferteis e ricos em princípios 
nutritivos e arborisar os medíocres e ingratos, por-
que as arvores em geral com pouco se contentam, 
é a principal e a maior utilidade da agricultura. 

Demais, passar alternadamente d'uma cultura 
a uma outra, sendo tão essencial á terra como ao 
liomem, para desenvolver toda a sua capacidade 
productora, que meio mais efficaz de reparar as 
forças ás terras cansadas pela cultura ordinaria do 
que convertel-as em florestas? 

Se a substituição d'antigos arvoredos pela cul-
tura ordinaria offerece os terrenos mais abundan-
tes em suecos e princípios de fertilidade, é claro que 
o meio mais certo de eliminar a esterilidade d;an-
tigos campos consiste em arborisal-os. 

As florestas enriquecem sem cessar e sem o au-
xilio do homem a terra que as sustenta, o espaço 
onde crescem pela humidade que retêm, pela 
quéda da sua folhagem e pelos seus detritos. Pelo 
contrario os campos a despeito do trabalho de cul-
tura empobrecem-se successivamente. 

Estabelecer pois uma rotação de florestas e de 
cultura, seria melhorar por toda a parte e em todo 
o tempo o solo, centuplicar a producção agrícola, 
e conservar na sua justa proporção a fecundidade 
da terra e as necessidades do homem. 



CAPITULO IIi 

Dos systemas <lc cultura 

L'erreur qui a Ie plus pesé, sur Ies des-
tinées de notre agriculture, a été de croire 
que la meilleure culture consiste unique-
ment á obtenir la plns grande quantité pos-
sible de produits bruts, sur une étendue 
donnée de terre, ct de considerei', comrne 
essentiellemcnt mauvaise, 1'agriculture que 
ne tire dc la terre qu'un produit brut mi-
nime. Pcu importe que la depense eut été 
encore plus miniine! MOLL. 

As forças espontaneas da natureza; o trabalho, 
auxiliando-as de per si só; o trabalho, os estrumes, 
os estimulantes e os correctivos, ligados a estas 
mesmas forças, são os elementos fundamentaes dos 
tres systemas — typos de cultura, — o systema 
pastoril propriamente dicto, — o systema extensivo 
e o systema intensivo. 

No primeiro, a terra entregue a si mesma, aban-
donada ás leis naturaes, ciando ao gado uma dimi-
nuta pastagem e de fraco valor nutritivo, é de 
pequeníssima utilidade para o homem, que então 
será necessariamente pastor ou caçador, alimen-
tando-se especialmente de leite e de carne. 

Este systema, o único com segurança compa-
tivel na origem das cousas com a rudeza das pri-
mitivas sociedades, cede successivamente aos ou-
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tros o seu lugar, á medida que acivilisação avança, 
e só continúa a subsistir nas regiões ou eminente-
mente atrazadas ou sumidamente desgraçadas, 
onde as serras são pobres e ingratas, e os deelivios 
muito rápidos, onde o clima é excessivamente frio 
e rareada a população. Neste estado, a fertilidade 
do solo augmenta cada vez mais, porque as plan-
tas nascem, crescem, desenvolvem-se, definham e 
jnorrem sobre o mesmo lugar; desseccam-se e 
decompõem-se onde viveram, restituindo ao ter-
reno o que lhe tiraram, mais os detritos fertili-
santes roubados a atmosphera. 

Mas que importa que o tempo e a vegetação es-
pontânea accumulem na terra matérias fertilisantes, 
se com este systema o homem lhe não exige um 
maior tributo, se com elle a terra lhe não dá melho-
res productos, mais abundantes e mais variados? 

Qual a causa? 
K porque ás forças espontaneas da natureza, 

elemento constante 110 acto de toda e qualquer pro-
(J noção vegetal, é absolutamente indispensável que 
o homem una as suas. 

E porque a natureza, essencialmente moralísa-
dora, designando ao homem a estrada da felici-
dade, não o exime, antes o convida ao trabalho, 
substituindo as magras e mesquinhas pastagens na-
turaes por abundantes e ricas pastagens artificiaes, 
por pomposas e viçosas searas de todos os gene-
ros, e dando-lhe, numa palavra, bellas recompensas 
em troca dos sacrifícios que exige. 

Foi só depois de convencido d'esta verdade, que 
a observação attenta dos phenomenos naturaes torna 
tão clara como o sol, tão sensível como tudo o que 
impressiona diariamente os nossos olhos, que o 
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homem fez apparecer successivamente as differen-
tes phases do systema extensivo. São tres as prin-
cipaes; as duas primeiras abrangem os sjstemas 
extensivos absolutos,— o systema aravel intermit-1 j 
tente, e o systema aravel continuo, que são chara-
cterisados exclusivamente pelo arado; e a terceira 
comprehende-—o systema extensivo relativo, que, 
acceitando o predominio do arado, emprega com 
tudo estrumes mineraes e orgânicos em fracas dóses. 

Tanto no systema aravel intermittente como no 
aravel continuo, o solo é rasgado pela charrua, 
revolvido e pulverisado, e conseguintemente ex-
posto á acção beneíica e salutar dos agentes atmos-
phericos: mas, uma vez esgotadas as suas riquezas 
11a alimentação dos vegetaes que o homem tem 
continuamente colhido, o solo, empobrecido, por-
que dá sem se lhe restituir, e exhausto por assim 
dizer á força de produzir, não corresponde mais 
aos esforços do agricultor. 

Abandonam entào os que seguem a primeira cul-
tura a terra a si mesma, e esta, sujeita somente ás 
leis naturaes, cobre-se de novo, depois d'um tempo 
mais ou menos longo, de plantas, diversas segundo 
a natureza do solo, diversas em relação ás que o 
homem cultiva, mas constituindo sempre pastagens 
naturaes. Durante este tempo, a terra descança, e 
adquire outra vez, pouco a pouco, nào só uma 
somma de nutrição indispensável ás novas colhei-
tas que ahi serão instituídas, mas também recupera 
a sua anterior faculdade productiva. 

Os partidarios da segunda cultura, concedendo 
ao terreno o repouso em quanto á producção verda-
deiramente util, não lhe permittem a sua volta á 
vegetação primitiva nem a sua transformação em 
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prados naturaes. Lavra-se, diviae-se e pulverisa-se 
a terra em pousio; multiplicam-se as superfícies 
absorventes em contacto com o ar; facilita-se a 
desagregação do solo, principalmente quando elle 
é muito tenaz, e a passagem ao estado solúvel de 
todas as substancias mineraes e organicas, que por 
ventura existam na camada aravel, esperando d'esta 
maneira, do tempo e dos agentes physicos, o novo 
periodo de fecundidade do solo. 

Em ambas as culturas domina o mesmo princi-
pio, o mesmo pensamento — o pousio. Em qual-
quer d'ellas, é o pousio o primeiro agente da pro-
ducção agricola, o principal elemento a quem se 
pede os meios d'acção. 

O systema aravel intermittente, preferível á cul-
tura pastoril, pois que n'elle o homem imprime na 
terra o cunho do seu trabalho, não pode evidente-
mente bastar ás necessidades alimentícias e indus-
triaes d'uma população numerosa, d'uma sociedade 
rica, e d'uma civilisação adiantada, porque a terra 
é ainda muito vagarosa em produzir. 

O systema aravel continuo, elevado até certo 
jionto ao mais alto gráu de perfeição no século 
passado por Jethro Tull, reage com o poderoso 
auxilio que lhe presta actualmente o reverendo 
Samuel Smith contra os defeitos (pie se lhe apontam. 

Jethro Tull, profundamente impressionado por 
um lado pela acção constante e directamente fer-
tilizadora, que o involucro gazoso, chamado atnios-
phera, exerce sobre a face da terra, quando esta 
está perfeitamente dividida, revolvida e pulveri-
sada; e considerando por outro o solo como uma 
dispensa inesgotável da natureza, onde existem na 
maior abundancia todos os succos nutritivos essen-
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ciaes a todas as plantas, despreza e condemna os 
estrumes como inúteis, e eleva a mechanica á pri-
meira ordem entre as forças agricolas. Para elle, 
as operações meclianicas, cortando a terra, dividin-
do-a e pulverisando-a; facilitando, por consequên-
cia, e tornando mais intimo o contacto do pó com 
as raizes: são juntamente com a acção da atmos-
pliera os únicos meios de que se deve lançar mão 
para dar ao solo as melhores condições de fertili-
dade. 

Os estrumes, considerados por elle unicamente 
como meios de mobilisação, são e devem ser no 
seu systema evidentemente banidos. 

A importancia, que este hábil agronomo dava 
á mechanica, se revela claramente na seguinte 
comparação de M. Joigneaux: 

« Ponde um quarto de carneiro diante d'um in-
dividuo que não tenha os dentes solidos, tirai-lhe 
em seguida o garfo e a faca: como, depois d'isso, 
saliirá elle do embaraço, apezar do seu appetite? 
Ponde uma planta de raizes delicadas em presença 
d'um pedaço de terra argillosa compacta; não vos 
deis ao trabalho de lh'a dividir: como sahirá ella 
também do embaraço, apezar do seu appetite?. . 

« Ora, no dizer de Tull, quando as plantas não 
vivem bem nos solos leves, é porque os pequenos 
torrões estão muito separados uns dos outros, por-
que as raizes passam através sem poder tocal-os 
convenientemente. Pulverisai estes pequenos tor-
rões por meio de frequentes lavouras, ponde assim 
o seu pó ao alcance das raizes, e estas, podendo to-
cal-o e absorvel-o, nutrir-se-hão necessariamente.» 

Tull, considerando a terra como uma dispensa 
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repleta de todos os viveres indispensáveis á vege-
tação, não somente não procurou estabelecer no seu 
systema preceitos relativos á conservação dos cor-
pos inorgânicos no solo, mas até prohibio expres-
samente as lavouras profundas, as lavouras que 
podessem penetrar no sub-solo argilloso, receando 
que este, pela sua compacidade diminuísse a pul-
verisação da camada superior; crendo que a terra 
podia dar sempre sem nada receber, votou-a bem 
depressa â esterilidade: julgando que os adubos 
atmospliericos proveriam á alimentação vegetal, 
vio as suas colheitas, florescentes no principio, bai-
xarem depois mui sensivelmente dando em terra 
com o seu systema, porque a atmosphera, podendo 
ceder ás plantas agrícolas os elementos gazosos e 
líquidos, os corpusculos orgânicos que involve no 
seu seio, não lhes podia fornecer os seus constituin-
tes mineraes, porque os não contem em quantidade 
sufficiente. 

Este systema, a quem sem duvida se deve um 
considerável aperfeiçoamento dos instrumentos de 
agricultura, seguido em Grenòve por Lullin de 
Chateauvieux e em Demainvilliers por Duhamel-
Dumonceau, exprimia uma verdade n'uma parte e 
uma exageração na outra. 

Um século mais tarde apparece Samuel Smith 
em Lois Woedon. Approveita este illustre agrono-
mo a parte sã da theoria de Tull, e regeita o resto; 
desenvolve aquella e, apoiando-se sobre os magní-
ficos resultados obtidos em treze annos successivos, 
brada novamente: 

Fóra os estrumes! 
Smith não duvida que as plantas agrícolas esgo-

tem mais ou menos o solo; reconhece até a neces-
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sidade dos elementos mineraes nutritivos: concorda 
que sem sílica e sulpháto de cal o colmo do trigo 
não pode ter nem consistência nem rigidez; que 
sem phosphatos de potassa, de magnesia e de cal 
o grão não pode chegar á sua maturação completa 
nem ser tão prestadio; e comtudo não admitte, que 
os estrumes sejam indispensáveis. 

E para que, se elle recommenda as lavouras pro-
fundas, e com ellas ajunta todos os annos alguns 
centimetros do sub-solo argilloso á camada supe-
rior, restituindo-lhe d'este modo a riqueza mineral 
que as colheitas lhe roubam? 

Para que, se com este meio elle substituo as ma-
térias inorganicas, que as plantas exigem e que as 
terras argillosas contêm em tão grande quantidade? 

Para quo, se com um pousio bem arejado e beni 
regulado, elle põe á disposição do trigo o azote da 
atmospliera, elemento utilissimo, cuja necessidade 
está demonstrada por experiencias incontroversas? 

As seductoras attracções que este systema in-
volve, induzem-nos a examinal-o attentamente. 

Esta fertilidade admiravel, entretida, ha tanto 
tempo, no campo cultivado por Samuel Smith, não 
será uma consequência de estrumes naturaes alli 
accumulados durante longos annos? Não estará o 
seu terreno saturado de matérias aptas á assimila-
ção vegetal, tornando assim particulares as suas 
experiencias e o seu metliodo? 

Na Virginia e em muitos outros pontos dAme-
rica, têm-se encontrado terrenos de tal sorte abun-
dantes em princípios essenciaes ás plantas agrico-
las, que produzem vantajosamente durante 50 an-
nos e mais sem o auxilio d'estrumes artiííciaes. 

Nenhuma condição de fertilidade excepcional 
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apresenta o campo que Smith cultiva, o qual, per-
tencendo ás terras fortes da formação oolitica, não 
6 senão o solo ordinário. 

Como já dissemos, é com as riquezas do sub-
solo, que este sábio agronomo estabelece o equili-
brio entre as despezas e a receita do solo: logo, 
quando a addição duma nova camada de argilla 
não fôr mais possivel, elle terá necessariamente de 
recorrer aos estrumes. Demais, quando no sub-
solo predominar a areia e sobre tudo o cascalho, 
longe de o arrastar para a camada superior, Smith 
incorporará n'esta necessariamente os estrumes, 
que lhe darão os princípios indispensáveis que 
aquelle lhe não pode fornecer. 

Sem negarmos a extrema importancia dos seus 
trabalhos, considerando até, como filhos da im-
mensa perfeição, que este illustre agronomo tem 
dado ás lavouras, os brilhantes e surprehendentes 
resultados que tem tirado, não podemos concordar 
n'um sentido absoluto com o seu systema, porque 
por um successo se manter durante treze annos, não 
é logico concluir que elle se manterá indefinida-
mente. 

Com o seu systema Samuel Smith só prova na 
actualidade o muito que podem as lavouras eleva-
das a tão alto g-ráu de perfeição, e nada mais. 

O pequeno ou nenhum acolhimento que este 
systema de cultura sem estrumes tem recebido 
dos mais eminentes agricultores, quando devia hoje 
ser geral se fosse verdadeiro, cava de per si só a 
sua ruína, e patenteia que elle só pode ser posto 
em pratica com vantagem nas terras virgens satu-
radas d'estrumes naturaes, e nunca ;ios lugares 
que a charrua trabalha depois de séculos. Logo os 
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estrumes em geral são necessários tanto na cultura 
extensiva como 11a intensiva. 

Distancia estes dous systemas um do outro a 
quantidade de estrumes empregados no primeiro 
e no segundo caso; naquelle estruma-se o terreno 
em fracas dóses, faz-se predominar as forças espon-
tâneas da natureza, procede-se pelo tempo: neste 
estruma-se o solo em altas dóses e até â saturação, 
procede-se pelos capitaes. Acolá o agricultor dá 
tempo á terra de se apoderar dos elementos nu-
tritivos da atmospliera, de os unir aos seus, ac-
cumulando na camada vegetal a nutrição assim 
preparada, dispensando por esta fornia grande 
copia de estrumes; fertiliza a terra pela cultura 
florestal, pela cultura pastoril, e pelo pousio; con-
tenta-se com um fraco beneficio, auferido sobre 
uma grande extensão de terras, desembolçando 
egualmente um fraco capital de exploração por 
hectare: aqui, o agronomo nada pede ao tempo, 
mas tudo aos capitaes; proscreve o pousio, obri-
gando a terra a produzir sempre, e adoptando, 
por consequência, a estabulação do gado, que alem 
não pode acceitar inteiramente; e obtém colheitas 
maximas em uma pequena extensão de superfície. 

Numa palavra, o systema extensivo, espalhando 
as suas forças sobre uma grande área cultivável, 
dá pequenas colheitas, mas não exige braços nu-
merosos, não pede grandes adiantamentos, e faz 
pequenas despezas. 

E' pois com justiça, que se Ilie pode chamar a 
cultura pelo tempo. 

Em quanto que o systema intensivo, concen-
trando as suas forças numa pequena extensão de 
terra, eleva continuamente a sua aptidão produ-
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ctiva, e aponta para os grandes benefícios; dá 
colheitas maxiraas, mas exige população abun-
dante e intelligente, pede consideráveis adianta-
mentos, e faz enormes despezas. 

E pois com razão que elle deve ser chamado a 
cultura pelos capitaes. 

Isto posto, sendo por um lado absolutamente in-
dispensável para vencer as dificuldades dos rotea-
mentos, dispender consideráveis sommas, e sendo 
por outro exacto, que a cultura dos campos arrotea-
dos è a cultura pelo tempo, a mais imperfeita das 
duas actualmente adoptadas; é claro que seria mui-
tíssimo mais vantajoso, do que rotear, o saturar de 
trabalho e de capitaes uma menor extensão de ter-
ras boas, sujeitando-as á cultura intensiva, que é 
a verdadeira e a única cultura pelos capitaes. 

Assim, remunerando os esforços do agricultor, 
sustentar-se-hia o equilíbrio entre a receita e a 
despeza, equilíbrio que acolá necessariamente se 
ha de romper, pondo no lugar d'um rendimento 
annual compensador os revezes que em muito 
pouco tempo arruinarão a empreza. 

Para se apreciar devidamente o valor d'esta 
objecção, importa evidentemente determinar, qual 
é o fim d'um systema qualquer de cultura, que 
condições exigem a sua applicação nuns lugares, 
e que causas a tornam perigosa noutros. 

Esta é, segundo Lecouteux, « a questão capital 
da agricultura, a questão que reúne todas as outras 
questões agrícolas, aquella cuja solução suprema 
depende do conhecimento geral de todos os factos 
relativos ao clima, ao solo, ao consumo e ás outras 
circumstancias economicas». 

Appropriar-se a todas as phases da civilisação, 
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estabelecendo as proporções em que para o acto 
da producçâo agrícola devem concorrer as forças 
espontaneas da natureza, o trabalho e o estrume, 
em harmonia com as necessidades da população e 
com os seus recursos commerciaes e industriaes; 
evitar a adopção prematura de processos que, me-
lhores e mais expeditos, são tão úteis e vantajosos, 
quando vêm acompanhados de certas condições, 
como funestos e perigosos, apesar da sua perfei-
ção, quando se encontram isolados; conservar na 
sua justa proporção a civilisação, os seus processos 
e os meios que lhe são relativos; e, como a civili-
sação progride constantemente, preparar maiores 
recursos para o futuro, melhorando successiva-
mente o solo, mas sem nada precipitar: tal deve 
ser a missão dos differentes systemas de cultura 
de que o homem tem lançado mão. 

O systema intensivo, obtendo do solo as mais 
opulentas colheitas, ê um seguro dado contra as 
vicissitudes atmosphericas, contra as crises ali-
mentícias e outras, não porque ellas se não resin-
tam dos ventos e das chuvas tempestuosas, não 
porque não soffram com a extrema seccura e com 
as doenças vegetaes, que então mais as perseguem, 
não porque a opulência aliaste a invasão dos in-
sectos destruidores; mas porque a fertilidade da 
terra torna os trabalhos agricolas de mais fácil 
execução, fornece a maior quantidade e a maior 
variedade de productos, tornando por isso menos 
sensíveis os eífeitos destructivos das tempestades, 
das doenças e dos insectos, c otlerece numa pala-
vra mais constantemente trabalho ás populações 
do campo, e alimentação melhor, mais variada e 
mais barata. 
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Mas este systema, que envolve tantas vanta-
gens, não pode caminhar senão pelo capital, pela 
sciencia e pela prudência. Util sem duvida nos 
paizes em que as estradas os cortam em todos os 
sentidos, e as terras têm um alto valor, onde a 
população é numerosa e os capitaes se emprestam 
por um modico juro, seria completamente ruinoso 
nos paizes onde a civilisação não fosse tão adian-
tada, nem tão consideráveis os estímulos para a 
producção. 

Nestes a terra vende-se barata, e é então a 
agricultura extensiva, aquella que principalmente 
conta com as forças espontaneas do solo, que de-
vemos abraçar. 

Convém porem notar, que se não deve jamais 
perder de vista, que este systema, preferível nesta 
situação, não é mais do que, como muito bem o 
diz M. Lecouteux, « uma cultura transitória, uma 
cultura preparatória, um meio de chegar mais 
alto;» em quanto que o systema intensivo, segundo 
as expressões do mesmo sábio, « é sempre e por 
toda a parte uma consequência forçosa da própria 
civilisação: 6 um fim que é necessário alcançar.» 

Importa pois, para o conseguirmos, que a cul-
tura extensiva seja melhoradora, isto <5, que deixe 
no solo no fim de cada colheita uma parte mais ou 
menos considerável d'estrumes. 

Muitas vezes o capital, desembolçado para cul-
tivar extensivamente a terra, quando ella é barata, 
aufere um beneficio liquido por cento tão forte 
como o relativo aos capitaes empregados na cul-
tura intensiva d'uma terra d'alto preço. 

Supponhamos, com effeito, que 6 necessário dis-
pender o mesmo capital C para agricultar uni nu-
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mero mh e h d'hectares, o primeiro extensiva e o 
segundo intensivamente. Supponliamos mais, que 
de ambos se tirou um beneficio liquido b corres-
pondendo ao juro de i por cento. 

Nesta hypotliese, admissivel theoricamente, e 
muito susceptivel de ser realizada praticamente, 
qual dos dous systemas de cultura é o melhor? 
Evidentemente nenhum, porque com o mesmo ca-
pital produzem ambos o mesmo resultado. 

Mas no primeiro caso, cada hectare de terreno 
exige o desembolço do capital 

m h 

e produz o lucro 

J c'. 7 ' TO Il 

e no segundo, cada hectare gasta 

c" 
h ' 

e dá 

S - " 
Teremos por tanto 

o que, traduzido em linguagem vulgar, quer di-
zer que se agricultarmos extensiva e intensiva-
mente duas extensões eguaes, suppostas as mesmas 
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todas as mais condições, os benefícios serão dire-
ctamente proporcionaes aos capitaes empregados: 
d'onde se segue, que a cultura intensiva é a forma 
cultural mais aperfeiçoada, porque empregando 
acertadamente o máximo de capitaes, obtém o má-
ximo de benefícios. 

Admittindo convencidos a superioridade da cul-
tura intensiva sobre a extensiva, como fornia cul-
tural mais aperfeiçoada, importa que façamos ob-
servar não só, que a primeira tem um limite, ul-
trapassado o qual os productos agrícolas seriam 
successivamente menos economicos, senão também 
que reputamos como bom todo o systema, que, 
applicado a um terreno, d'elle tira os maiores be-
nefícios por cento do capital empregado. 

Dizemos com M. Gaucberon, que « o verdadeiro 
fím d'um cultivador não 6 procurar alcançar formas 
culturaes as mais aperfeiçoadas, mas sim utilisar, 
com a maior intelligencia, as forças e os meios de 
que poder dispor». 

E com M. Moll, que: «O erro, que mais tem 
pesado sobre os destinos da nossa agricultura, foi 
de acreditar, que a melhor cultura consiste unica-
mente em obter a maior quantidade possivel de 
productos brutos, sobre uma extensão dada de 
terra, e de considerar como essencialmente má a 
agricultura que não tira da terra senão um pro-
ducto bruto minimo. Pouco importa que a des-
peza tenha sido ainda mais minima ». 

As considerações, que levamos apontadas, acon-
selhando a prudência nas operações do roteamento, 
tornam bem saliente a nenhuma importancia da 
objecção, que contra elles adduzimos, pois que, em 
resumo, o systema intensivo não pode existir com 
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proveito em parte alguma sem ter sido precedido 
pelo extensivo. 

Visto que tractámos dos systemas de culturas, 
diremos, ainda que de passagem, que lavrar fre-
quentes vezes e profundamente, facilitar por todos 
os modos a acção atmospherica e estrumar conve-
nientemente, sendo condições indispensáveis para 
se auferir do solo bons resultados, não são meios 
sufficientes, seja qual for o systema de agricultura 
que se adopte, para a realisação das esperanças e 
remuneração dos trabalhos do productor. Importa 
também, e ímiito, não exigir do terreno duas vezes 
successivas as mesmas especies de plantas ou es-
pecies differentes mas da mesma familia, porque, 
vivendo todas ellas do mesmo regimen, as ultimas . 
colheitas baixarão muito sensivelmente tanto no 
valor como nas qualidades das plantas cultivadas. 

Nada ha mais verdadeiro do que a antipathia que 
existe entre os vegetaes da mesma familia, antipa-
thia manifestada pela sua maneira de viver; onde 
umas têm vivido, as outras não prosperam senão 
longo tempo depois. 

Possuindo porem as plantas de famílias differen-
tes regimens diversos, e deixando umas muitas ve-
zes no solo detritos que aproveitam a outras; con-
vém e com decidida vantagem fazel-as succeder 
umas ás outras no mesmo terreno. 

Estas importantes considerações originaram o 
systema dos afolhamentos, que não é outra cousa 
mais do que a operação, que consiste em dividir 
um campo em differentes partes, que se chamam 
folhas, e em não plantar n'uma sem ter primeira-
mente percorrido todas as outras os mesmos vege-
taes. 

4 
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CAPITULO IY 

Refutação das principaes objecções contra 
os roteamentos. 

Quando ha grandes duvidas, é que as 
questões se tornam mais importantes. 

L . D E M A C I D O . 

Convidai- a população d'um paiz de baldios aos 
trabalhos ruraes, empregando todos os braços e 
intelligencias que os devem fertilizar, e aprovei-
tando as aptidões que tantas vezes se sacrificam 
pela imperiosa necessidade d'uma occupação; eli-
minar a vergonhosa contradicção, que o estudo 
minucioso dos factos economicos em uma grande 
jiarte das nações da Europa apresenta entre a expa-
triação dos seus naturaes e a existencia de terras 
incultas: tal é, seg-undo a nossa opinião, a missão 
honrosa que uma administração sabia e energica 
se deve impôr. 

E difficil mas glorioso o caminho a seguir; diffi-
cil, porque 110 aproveitamento das terras incultas 
os obstáculos surgem de todos os lados; glorioso, 
porque cada passo que 11'elle se dá, é uma con-
quista de utilidade geral, pois que se converte um 
tracto de terra esteril em terra productiva, aug-



mentando-se assim a prosperidade publica e com-
pletando-se o bem-estar geral. 

Mas as difficuldades, que as arroteações offere-
cem aos que as empreliendem, aconselbar-lbes-hão 
porventura o abandono dos baldios? 

A opinião de tantos agronomos eminentes, ad-
versários d'estas emprezas, deverá fulminar com 
a infecundidade os extensos campos, provincias 
inteiras até, que a miséria, a ignorancia e a pre-
guiça têm abandonado? 

Por dous modos se oppõem os habitantes das 
regiões incultas ao seu aproveitamento; pela sua 
ignorancia e pela sua insuficiência em numero. 

O primeiro, a ignorancia dos povos, obsta a todo 
e qualquer melhoramento, porque, não lhes per-
mittindo ajuizar do seu alcance, e fazendo n'elles 
nascer o receio de serem obrigados a deixar os 
seus campos, desenvolve-lhes o espirito da destrui-
ção em lugar do do reconhecimento e da gratidão. 
Desamparadas as terras, nenhuns attractivos offe-
recerão aos estrangeiros, e elles não correm o 
perigo de perderem os seus domínios. Cultivadas, 
chamariam a uns depois dos outros e elles seriam 
inevitavelmente expulsos das suas propriedades. 

Tal é, sem duvida, o fundamento da guerra que 
o roteador encontra n'estes homens, guerra que 
também resume M. Trocliu nas seguintes expres-
sões : 

«Não foi sem ter de intentar alguns processos, 
que eu pude fazer respeitar a minha propriedade: 
consegui-o todavia; e em muitas outras regiões, 
não cheguei nunca ao fim sem me attrahir numero-
sos inimigos e represalias talvez terriveis. Os vizi-
nhos não são sempre os únicos inimigos que os 
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roteadores dos baldios têm a temer: muitas vezes 
encontram homens invejosos, cubiçosos; estes são 
inimigos implacaveis.» 

E tal a força dos prejuízos, o império da igno-
rância e da miséria, que, na opinião de M. Rief-
fel, « quaesquer que sejam as disposições benevolas 
para com todos do roteador dos baldios, seus esfor-
ços laboriosos, a somma de dinheiro que elle espa-
lha n'um paiz pobre, o exemplo util dos melhora-
mentos que elle executa, terá contra si a má von-
tade de todos, até que tenha vencido valerosamente 
todas as difficuldades oppostas pelos homens e pelo 
solo.» 

/ 

E bem triste, que o progresso nunca possa pene-
trar n'um logar, sem deixar após de si uma longa 
cadeia de annos de soffrimentos! 

O segundo, a escassez dos braços, é um flagello 
terrível com que lucta cada vez mais a agricultura: 
attrahidas pelos maiores salarios que as industrias 
fabris lhes offerecem, as populações ruraes abando-
nam todos os dias os campos a despeito de terem 
de adoptar uma occupação completamente diffe-
rente, e de modificarem a sua vocação. 

Se a extensão cultivável se resente ja da falta 
de braços, é claro que todo o augmento do solo 
aravel por meio dos roteamentos, longe de benefi-
ciar a riqueza publica, será uma causa do empo-
brecimento do todo. 

Estas difficuldades são, segundo nos parece, 
mais apparentes do que reaes, mais illusorias do 
que fundamentadas. 

Com effeito, uma Jgnorancia tal que faz preferir 
o statu quo miserável aos melhoramentos, que são 
seguidos da abundancia, só se pode encontrar nas 
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regiões eminentemente affastadas dos centros de 
população, e onde nunca penetrou um só raio de 
civilisação; nas outras a ignorancia ê um obstáculo 
que se combate victoriosamente com a perseve-
rança, e fazendo uso dos meios legaes. Os resulta-
dos obtidos por M. Trocbu provam de sobejo o que 
avançamos. 

Demais, os roteamentos, devendo marchar do 
centro das populações civilisadas para a periferia, 
e penetrar inversamente nas regiões atrazadas para 
serem úteis; as consequências da ignorancia tor-
nar-se-hão successivamente menos perniciosas e 
mais vencíveis: nem mesmo ê possivel eliminal-as 
sem elles, porque prendem o homem á terra liga-
ções taes, que pelo estado mais ou menos flores-
cente d'esta, se pode avaliar o maior ou menor 
desenvolvimento d'aquelle. 

Como conceber o bem-estar d'um povo, se a sua 
terra está inculta e bravia, se os seus braços a não 
trabalham, e votam pelo contrario á esterilidade 
os detritos ácidos e os adubos pliosphatados que 
ella encerra no seu seio ? 

Como conciliar a miséria, a ignorancia e os sof-
frimentos d'um povo com o cultivo intelligente dos 
seus campos, com o aproveitamento bem regulado 
de todos os tractos de terra, uns pelos cereaes, ou-
tros pelos prados e emfim outros por plantações? 

A impossibilidade palpável d'estas duas hypothe-
ses revela quão profunda é a solidariedade, que une 
o homem á terra, pois que nenhum melhoramento 
da sua situação se pode dar, sem que elle se refli-
cta no aperfeiçoamento do solo e reciprocamente. 

Ainsufficiencia da população é uma objecção que 
igualmente carece de fundamento, porque, quando 
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mesmo fosse exacta, a lavoura a vapor tende a tor-
nal-a sucessivamente menos sensível. 

Demais, como admittir esta falta de braços, se 
milhares d'elles ficam ociosos, se uma infinidade 
de habitantes dos campos os desampara todos os 
annos para obterem um futuro, que a sua activi-
dade alli empregada lhes não proporciona nem ga-
rante ? 

Em vez de — insufficiencia de população, pare-
ce-nos que seria mais acertado dizer-se—má orga-
nisação do trabalho agrícola, porque ê esta causa 
quem produz verdadeiramente a escassez dos bra-
ços, enfranquecidos e paralysados pelo habito das 
privações, que também é, segundo a bella expres-
são de M. Leconteux, « o habito da ociosidade. » 

Dizer, que o augmento do solo aravel pelo ro-
teamento das terras incultas é uma causa do empo-
brecimento da antiga superfície cultivável, 6 equi-
valente a dizer, que aquelle rouba a esta uma parte 
dos seus trabalhadores. Ora similliante affirmativa 
é falsa, porque os roteamentos bem entendidos, 
sendo um meio efficaz de organisação do trabalho 
aproveitam as forças das populações em repouso, 
e impedem a sua emigração. 

Não é pois a população rareada, que se oppõe 
á creação d'uma exploração util sobre um baldio 
esteril, mas sim a falta de organisação do trabalho; 
e esta falta desapparece diante d'umaarroteaçãoque, 
intelligentemente dirigida, espalha por toda a parte 
salubridade, trabalho e dinheiro. 

Encontramos a prova d'esta verdade no seguinte 
facto historico, que passamos a relatar. 

Na segunda metade do século dezoito era deplo-
rável a situação em que se achavam os habitantes 
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da communa d'Arcenant. Abandonadas quasi todas 
as terras a si mesmas, offereciam apenas uma ma-
gra e mesquinha pastagem ao gado, e aos homens 
a pobreza e a mizeria. 

Bem pequeno era o seu rendimento! 
A apathia apoderara-se então de todos, e o pão 

que o trabalho não dava, era obtido esmollando de 
porta em porta nas próximas aldeas. 

Um terço da população, quando muito, trabalha-
va, e o resto mendigava, faltando, por consequên-
cia, os braços para desbravarem as terras incultas, 
ao que também se oppunha o prejuízo da velha 
costumeira dos pastos communs. 

Em 1778 o cura Lamarosse emprehendeu, ro-
teando 36 hectares de terreno comprados á com-
muna, organisar alli o trabalho; e para logo o-solo, 
sulcado pela charrua, soube recompensar os seus 
esforços, porque a terra, utilizando os trabalhos dos 
mendigos que elle empregou, lhes deu em troca lar-
gos meios de subsistência. 

Vinte e quatro hectares, entregues â cultura do 
trigo, do centeio, da cevada e das batatas, e doze 
plantados por Renevey com as vinhas denomi-
nadas— planta d'Arcenant, que este tinha desco-
berto n'esta mesma epocha em Chevrey, foram 
sufficientes para despertar no animo de todos uma 
legitima ambição, que bem depressa desterrou para 
sempre a fome e a miséria, que pareciam have-
rem lançado profundas e duradouras raizes n'este 
logar. 

A affluencia dos braços para a agricultura tor-
nou-se cada vez maior, e os productos dArcenant 
adquiriram nomeada nos mercados de Beaure e de 
Nuits. 
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Lamarosse e Renevey converteram pois os men-
digos em trabalhadores, e os baldios infecundos 
em terras úteis. 

A utilidade que os vegetaes, nascidos e recolhi-
dos nos baldios, prestam ao solo aravel, é também 
um apoio dos adversarios dos roteamentos, que 
importa lançar por terra. 

Segundo M. Royer, os estrumes fornecidos por 
estes vegetaes formam a metade dos que são ne-
cessários para a producção das colheitas em certos 
districtos da Bretanha. Fazer desapparecer os bal-
dios seria roubar a estas terras metade da sua ali-
mentação. 

Esta consideração perde todo o seu valor, se por-
ventura tinha algum, desde que se nota quanto 
são mesquinhas as colheitas obtidas com aquelles 
estrumes, de mais a mais preparados d'um modo 
tão inconveniente e prejudicial, junto da porta do 
lavrador, constituindo estas estrumeiras outros 
tantos focos de infecção, e perdendo por esta forma 
a sua principal força pela lavagem operada pelas 
aguas da chuva. 

Alem d'isto, estes estrumes vegetaes são sempre 
bem pouco activos em comparação dos estrumes 
vegeto-animaes preparados nos estábulos. A persis-
tência d'um tal estado de cousas não é evidente-
mente conveniente. 

Uma outra dificuldade se aponta contra os ro-
teamentos, que já tivemos occasião de assignalar e 
de refutar, e que ampliaremos agora, completando 
a sua refutação. 

Cifra-se ella no máo uso que se faz dos capitaes 
empregando-os em reduzir á cultura terrenos in-
gratos, em lugar de os concentrar em um menor 
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faculdade productiva. 

Segundo Bastiat, arrotear e cultivar os terrenos 
arroteados, conforme os melhores preceitos da 
sciencia, exige tantos trabalhos e tantas despezas, 
que não existe em França um só campo que valha 
o que custou. 

Com effeito, não só o solo é esteril, duro, resis-
tente e difficil de ser revolvido; não só faltam os 
adubos tanto mineraes como orgânicos, elementos 
indispensáveis para a fertilisação de todo e qual-
quer terreno; não só ê excessiva muitas vezes a 
abundancia d'agua no inverno, como extrema a 
seccura no verão; não só o ar é insalubre, e as aguas 
potáveis escasseiam, se não faltam inteiramente; 
não só a população é rara, doente e ignorante, senão 
também ó indispensável fazer construcções de toda 
a natureza, já para os homens empregados nos tra-
balhos dos roteamentos, já para os animaes, que 
esses mesmos trabalhos exigem; traçar estradas, 
abrir communicações, levar a drenagem a uns e as 
irrigações a outros. 

A observação do que se passa nas terras em 
boa cultura dissipa toda a duvida, que porventura 
podesse existir relativamente á primeira parte da 
objecção, depois do que já dissemos; porque a 
observação alii mostra, que os bons solos são por 
um preço exliorbitante, e que a concorrência é 
immensa: este valor extraordinário do solo cres-
ceria desmesuradamente, se os terrenos arroteados 
lhes não servissem de moderadores. 

Esta vantagem incalculável torna por si só evi-
dente, quão infundada é a pretenção dos que vêem 
nestas operações um máo desvio dos capitaes. 
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A asserção de Bastiat, exacta em geral, não 
provirá de circumstancias especiaes? Terão por-
ventura os roteadores comparado os capitaes dis-
poniveis com os adiantamentos, que exige cada 
hectare de terreno para se tornar fecundo? Terão 
estudado profundamente a natureza do solo e do 
sub-solo dos baldios arroteados e as suas commu-
nicações com o centro de consumo? 

Se em tliese os roteamentos são evidentemente 
úteis, em hypothese importa que uma empresa, 
antes de se estabelecer, attenda a todas estas cir-
cumstancias. 

O estudo da historia da maior parte dos rotea-
dores, que se arrumaram, mostra que estas con-
dições não foram tidas na devida consideração. A 
seguinte anecdota, contada por M. Gaucheron epor 
elle encontrada nos escriptos d'um hábil roteador, 
resume as verdadeiras causas da desgraça de mui-
tos dos emprehendedores infelizes dos roteamentos. 

« Um antigo negociante, que numa edade um 
pouco avançada tinha conseguido reunir um capi-
tal de 80,000 fr., quiz retirar-se do negocio, e 
fazer-se roteador. Não possuindo nenhum conhe-
cimento de agricultura, compra por 35,000 fr. 
260 hectares de baldios. Principia por edificar 
uma casa por 20,000 fr. para nella habitarem elle 
e a sua familia, e entrega a arroteação aos seus 
domésticos. Alguns annos bastaram para absorver 
os 25,000 fr. que lhe restavam; elle foi então obri-
gado a recorrer a emprestimos, que não tardaram 
a arruinal-o completamente, e a sua propriedade 
foi vendida por 52,000 fr. O nosso homem tinha 
supposto provavelmente, que lhe não era mais 
difficil rotear do que vender fazendas num arma-
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zem, e que lhe bastava revolver o baldio para ter 
immediatamente bellos rendimentos. Mas não 6 
assim: para dar valor a um baldio, é necessário 
saber esperar alguns annos, e fazer ao solo adian-
tamentos assás consideráveis.» 

Um facto liistorico nos dará a contraprova. 
Ha mais de dezesete annos, que em Agen um 

cultivador, por nome Preissat, trabalhava todo o 
dia e uma grande parte da noite, descançando 
apenas nos domingos e dias sanctificados. 

Tendo conseguido reunir em 1852 um capital 
de 4,000 fr . comprou com esta quantia um baldio 
em péssimas condições. Continuando a trabalhar 
de dia por conta dos outros, e de noite na sua 
propriedade, rasgando frequentes vezes e profun-
damente o solo, revolvendo-o e pulveiisando-o, 
levando a terra ás partes que d'ella careciam, e 
expellindo d'outras as pedras que ahi superabun-
davam, alcançou converter o baldio em um solo 
aravel, que ha tres annos valia já 12,000 fr . 

Finalmente arrotear terrenos, offerecendo todas 
as condições desfavoráveis, que apontámos, ou 
mesmo melhores, mas longe das grandes popula-
ções, sem vias de communicaçSo nem meios de 
transporte, que conduzam aos principaes centros 
de consumo os productos agrícolas, seria um des-
acertado passo, que saliiria bem caro á empresa 
que a tanto se arrojasse. Não o negamos. Mas d'a-
qui a considerar os roteamentos como ruinosos, e a 
applaudil-os só em circumstancias muito restrictas, 
vai immensa distancia. 

Com effeito, este argumento, segundo a nossa 
opinião, só prova, mas claramente e com toda a 
força, que, alem dos grandes cuidados e estudos 
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que devem preceder os roteamentos, num paiz qual-
quer, elles devem caminhar, como já dissemos, do 
centro das populações civilisadas para a eircumfe-
rencia d'esse paiz, e nunca do modo inverso. 

Apologistas dos roteamentos, nós não desconhe-
cemos nem encobrimos as suas dificuldades; en-
tendemos porem, que ellas indicam a prudência 
na marcha, mas que a não suspendem; que mar-
cam o principio e o fim do caminho a seguir, mas 
que se não oppõem a que o homem superficial, 
que só vê os fins a attingir sem pensar madura-
mente nos meios, caminhe do fim para o principio 
contra a ordem natural das cousas. 

A sua ruina será uma consequência, não das 
operações a que se entrega, mas das circumstancias 
do lugar onde as estabelece; porque, como muito 
bem diz M. Loeuilliet, « um agricultor, por mais 
liabil e influente que seja, não pode por si só trans-
formar o estado agrícola, as circumstancias eco-
nómicas, os homens e as cousas d'uma região.» 

Os roteamentos, sendo feitos como acabamos 
de apontar, caminharão ao mesmo tempo que to-
das as industrias se desenvolvem e progridem; 
novas estradas serão successivamente abertas, ra-
mificando-se por todo o paiz, e facilitando o trans-
porte de todos os pruductos industriaes. 
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CAPITULO V 

Pantanos 

Com o corpo escondido no lodo, essa for-
midável hvdra de nova especie, os pantanos, 
por uma cabeça vomitam as febres inter-
mittentes na Europa, por outra as febres 
remittentes na Africa, por outra a febre 
amarella nas Antilhas, por outra a terrível 
peste do Egypto, e emfim dos lodaçaes do 
Ganges alçam quinta cabeça por onde lan-
çam o cholera-morbus. 

DK. MACEDO PINTO. 

Os paues e os charcos, os tanques e os lagos, os 
rios e as ribeiras, etc., bem como as terras húmi-
das, onde a circulação do ar é fácil, são outras tan-
tas manifestações diversas dos pantanos, sempre 
que, comprehendendo matérias organicas, priva-
das da vida, e simplesmente sujeitas ás forças phy-
sico-chimicas, produzem, sob a influencia d'uma 
temperatura conveniente, effluvios nocivos, tanto 
ao completo desenvolvimento dos vegetaes como á 
saúde e vida dos animaes. 

Assentando em geral sobre um sub-solo quasi 
completamente impermeável, argilloso, silico-argil-
loso, calcario-argilloso ou marnoso, as suas aguas 
estagnadas constituem causas de doenças as mais 
perigosas á organisação. 
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Quasi sempre insalubre e de fraco ou nenhum 
rendimento, esta praga funesta, que infesta mesmo 
grandes extensões dos paizes os mais civilisados, 
occupa por toda a parte um solo, que, para se 
transformar em terra aravel, muitas vezes de con-
siderável valor, só espera o trabalho do homem. 

Encontranvse pantanos em todas as x-egiões do 
globo, provando com a diversidade dos lugares 
em que existem a variabilidade das causas, que os 
produzem: de todas, porem, as que os contêm em 
maior numero e os mais importantes, são, segundo 
Richar de Jouvance, « no norte da Europa, a Hol-
landa, a Rússia e a Norsvega; 110 sul da Europa, 
a Italia e a Grécia; em seguida se apresentam o 
littoral d'África, a Asia central, o delta do Ganges 
e as margens do Euphrates; emfim a America e a 
Oceania.» 

Segundo que a sua formação é occasionada só-
mente pela acção da natureza, ou pelos trabalhos 
do homem, assim se dividem os pantanos em na-
turaes ou artificiaes; se a sua extensão-superficial 
é considerável, e pequena a sua profundidade, ou 
vice-versa, recebem então o nome de superficiaes 
ou profundos: se as suas aguas cobrem periódica ou 
constantemente a terra, são chamados temporários 
ou permanentes; e finalmente subterrâneos, quando 
a agua e as matérias organicas jazem enterradas. 

Dividem-se ainda em pantanos de agua doce, 
salgados e mixtos, conforme a natureza das aguas 
que os constitue; encontrando-se os primeiros prin-
cipalmente no interior dos continentes, e os segun-
dos nas praias marítimas. 

Yariaveis na sua constituição pliysica e nos seus 
productos pela natureza das substancias que encer-



63 

ram, segundo que estas estão expostas ao ar, sot-
terradas ou imniersas na agua, constitueni-se nas 
peores condições quando os alimenta uma mistura 
de agua salgada e de agua doce: na sua visinkança 
então nem os animaes nem os vegetaes podem 
viver. 

Não só as terríveis endemias produzidas pela 
communicação subterranea entre as aguas pluviaes 
de Poura e as salgadas do rio Engrenier, ao pé de 
Martigues; mas ainda o augmento ou diminuição 
da sua intensidade em muitas localidades da Italia, 
segundo referiu em 1825 Gaetano Giorgini, com 
a communicação ou separação das aguas do mar 
das aguas doces dos pantanos, provam de sobejo 
quanto avançamos. 

Nocivos quasi todos, porque é pela evolução das 
emanações paludicas, que o algarismo da mortali-
dade annual se eleva a 60,000 nos Estados Eoma-
nos, na rI oscana e na Italia; porque é pelos efflu-
vios, que se elevam das aguas estagnadas, que o 
augmento da população nos campos pantanosos é 
relativamente inferior, e que se geram as doenças 
que, segundo o doutor Annesley, sacrificam dous 
terços dos Europeos, que morrem nas regiões tro-
picaes: « o seu caracter commum — segundo Levi, 
— é de favorecer o desenvolvimento d'uma certa 
vegetação, e de servir de receptáculo aos duplos 
productos d'uma pullulação organica sem fim, e 
d'uma incessante putrefaeção: mysteriosos labora-
tórios da vida e da morte, servem elles ao mesmo 
tempo de berço ede sepultura a innumeraveis gera-
ções de plantas e de animalculos; apresentam o con-
traste da immobilidade das suas aguas dormentes 
com a agitação de tantos seres diversos, que elles 
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abrigam, e como para proteger a orgia d'unia 
oreação immunda, repellem o homem e produzem 
nos seus arredores a solidão pela infecção e pela 
doença». 

Muitas e variadas são as especies animaes e ve-
getaes que povoam os pantanos, sendo todavia o 
numero d'aquellas maior do que o d'estas. Não é, 
porem, evidentemente nem na fauna nem na flora 
privativa d'estes logares, que devemos buscar as 
provas dos effeitos geraes das emanações pantano-
sas; realizadas alli as condições essenciaes á manu-
tenção da sua vida e á sua propagação, os habi-
tantes dos pantanos nascem e desenvolvem-se com 
vigor, e reproduzem-se incessantemente. 

O parallelo estabelecido entre a vegetação que 
cresce na proximidade das aguas estagnadas, e a 
que se desenvolve fóra da sua influencia, o estudo 
comparado do estado dos animaes e do homem que 
vivem na zona da sua actividade, e os que, longe 
d'alli, estão ao abrigo da sua acção, são, sem con-
trovérsia, os elementos de cujo conhecimento de-
pende a solução do problema. 

Em Phase, na Solog-ne e na Brenne os fracos 
recursos alimentícios e a sua má qualidade, as plan-
tas leguminosas pouco substanciaes, frias, aquo-
sas e d'um sabor insípido, bem como por toda a 
parte aonde chegam os effluvios palustres, a falta 
quasi total das hortaliças, o estado de decandencia 
das arvores e dos seus fructos, e a pequena porção 
d'alcool que contêm os vinhos que alli nascem, 
revelam bem a perniciosa influencia das aguas 
dormentes. 

Magros e fracos, sem agilidade nos movimentos 
nem flexibilidade na marcha, são os animaes que 
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habitam estas regiões, onde os dizimam epizootias 
periódicas; o que se passa na Bresse e numa pro-
víncia de Bone o demonstra assaz. Em ambas os 
animaes, resistindo dificilmente, degeneram e se 
atrophiam pela pastagem dos pantanos, tornando-se 
a carne dos destinados ao talho pouco nutritiva e 
muito aquosa; o peixe, que constitue na Bresse o seu 
primeiro e maior elemento de riqueza, lá adquire 
um gosto a lodo, que o deprecia consideravelmente. 

A sua perniciosa influencia faz-se sentir em todas 
as classes da humanidade e em todas as edades, 
soffrendo todavia mais com este flagello as crean-
ças, sobre tudo as d'um até quatro annos, e menos 
os velhos. 

Eis como a este respeito se exprime o anctor da 
Estatistica do departamento d'Ain : 

«Uma cor pallida, o olho abatido e sem brilho, 
as palpebras infiltradas, muitas rugas sulcam a 
cara n'uma edade, em que só deviam observar-se 
formas suaves e redondas, peito estreito, pescoço 
comprido, voz fraca, pelle secca ou inundada de 
suores debilitantes, uma marcha lenta e pezada e 
todo o apparato das affecções pulmonares; velho aos 
30 annos, quebrado e decrepito aos 40 ou 50: tal 
é o habitante do Baixo-Bresse ou de Doubo, 
d'aquelle vasto pantano cortado por alguns terre-
nos incultos e por algumas mattas sombrias. A 
saúde é para elle um bem desconhecido; nascendo 
entre as causas da insalubridade, sente desde logo 
o seu funesto influxo. 

«O bom humor da meninice e a alegria da juven-
tude se observam raras vezes n'elle; a sua saúde 
está reduzida a um estado valetudinário; colhe o 
somno soffrendo, e disperta para ser preza da dôr. 
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«Os orgãos principaes da vida interior acliam-se 
num estado de debilidade habitual; d'aqui a indif-
ferença completa para os males alheios e para os 
seus proprios; pois o habitante d'estes tristes pai-
zes perde, ao parecer, com uma especie de estoi-
cismo as pessoas que lhe são mais caras.» 

Não ha constituição, qualquer que seja a sua ro-
bustez, que possa habitar impunemente os paizes 
de pantanos, nem tão pouco se conhecem meios 
preventivos e efficazes contra os insidiosos e varia-
dos effeitos d'esta causa, que produz, conforme a 
sua intensidade, e quando a sua acção é periódica, 
aqui as febres intermittentes, alli as febres remit-
tentes, acolá a febre amarella, alem o cliolera-
morbus e finalmente em outra parte a peste, como 
o demonstram claramente as observações feitas na 
Hollanda, na Africa, nas Antilhas, no delta do 
Ganges e no Egypto. 

Quando, pelo contrario, a sua acção se prolonga 
indefinidamente, as febres perdem os seus mais pe-
rigosos caracteres, e o organismo se appropria á 
atmosphera em que existe; mas nem as febres 
cessam de perseguir durante toda a sua vida os 
indivíduos sobre que actuam, nem o organismo 
deixa pela incontestável, lei da hereditariedade de 
se deteriorar cada vez mais de geração em geração. 
Ninguém negará de certo a predisposição, que os 
filhos herdam para as moléstias que os paes pade-
cem, predisposição que se torna successivamente 
mais pronunciada nas gerações que se succedem, 
se continuam a vigorar as mesmas causas de insa-
lubridade. 

Segundo o sr. dr. Macedo Pinto, « O habito, 
ainda que pode tornar os indivíduos menos sujei-
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tos ás febres de origem paludica, todavia não os 
livra absolutamente, sobre tudo da deterioração 
causada no organismo pela acção lenta de tão fu-
nesto agente.» 

As emanações pútridas assignalam sempre a sua 
passagem com a morte dos indivíduos, com a des-
povoação das cidades, e com a degeneração phy-
sica, intellectual e moral dos seus habitantes. 

Collocados em condições analogas neste ponto 
de vista, apresentam a mesma ordem de pheno-
menos; tanto os desgraçados filhos da Bresse como 
os das Lagoas-Pontinas. 

A fraqueza da sua constituição, a sua pequena 
estatura geralmente defeituosa, apenas entram na 
vida de relação, o som nada harmonioso da sua 
voz, a diificuklade já na pronuncia, já em todo e 
qualquer movimento, a indolência, a preguiça e um 
acanhamento tanto intellectual como physico, con-
stituem juntamente com uma curta duração os seus 
caracteres distinctivos. 

Insensíveis ás paixões e dominados por uma apa-
thia e tristeza profundas, que os tornam indiffe-
rentes para com os seus interesses, vivem n u m a 
atmosphera tão impura e damnosa, que lhes conta 
rapidamente as breves horas do seu penar. 

Os vinte annos, edade do vigor e do entliusiasmo 
para aquelles, que vivem sob um céo, que reúne 
as devidas condições de salubridade, são para elles 
o primeiro passo na depauperação senil dos seus 
orgãos. 

«Nós não vivemos, nós morremos;» esta res-
posta, n'uma palavra, dada por um dos habitantes 
das Lagoas-Pontinas a um viajante, que lhe per-
guntou como podiam alli viver, pinta perfeitamente 
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a miserável situação d'estes desgraçados, e evi-
denceia quão urgente se torna a completa extinc-
ção de todos os focos de putrefacção. 

Entre elles e os que vivem fóra da intoxicação 
miasmatica, a comparação é impossivel; porque os 
caracteres são diametralmente oppostos; acolá a 
indolência e a conservação perpetua das praticas 
rotineiras, aqui a actividade e o progresso. 

A esphera de acção dos miasmas varia segundo 
circumstancias, que a tornam mui diíficil de pre-
cisar. 

A dispersão miasmatica pode ter lugar ou n'uma 
atmospliera tranquilla ou agitada. 

No primeiro caso, as emanações evolvidas das 
aguas dormentes, elevando-se nos climas tempera-
dos a 400 ou 500 metros no sentido vertical, esta-
gnam sobre uma superfície circular de 600 metros 
de diâmetro, tendo por centro o pantano. 

No segundo, impellidas pelo vento ora para um 
ponto, ora para outro, seguem a sua direcção, po-
dendo percorrer 7 a 8 kilometros nesta marcha. 

Viciando apenas a atmosphera em todos os outros 
sentidos, carregam de miasmas os obstáculos, que 
supportam o esforço da corrente, tornando alli 
mais fatal a habitação do que nos lugares intermé-
dios, mais proximos dos pantanos. Elevando-se a 
pequena altura acima do solo, apresentam um no-
tável contraste na sua acção sobre os habitantes 
d'uma mesma casa situada no seu caminho; perfei-
tamente innocentes para os que occupam os anda-
res superiores, originam diversos estados morbidos 
nos que vivem nas lojas e andares inferiores, como 
acontece em algumas ruas de Roma, segundo afíir-
ma Lancisi. 



65) 

A determinação das distancias a que chegam os 
effluvios pantanosos está, não o esqueçamos, bem 
longe de ser rigorosa, tanto pela inconstância dos 
elementos, que nellas influem, como pela variebili-
dade dos reagentes, que se empregam para as ava-
liar. 

Em quanto á primeira parte, diz o sr. dr. Ma-
cedo Pinto, « os estados da atmosphera thermome-
tricos, barometricos e hygrometricos, influem na 
extensão a que alcançam os miasmas pantanosos: 
concorre, porem, mais que tudo para desenvolver 
aquelles miasmas a elevação da temperatura, por 
activar a fermentação das substancias orgânicas, e 
favorecer a evaporação da agua; sendo que o va-
por aquoso é o melhor vehiculo das emanações 
pantanosas. A maior densidade do ar diminue a 
quantidade do vapor aquoso nelle contido, e diffi-
culta a evaporação dos pantanos. 

« Sendo o peso das emanações pantanosas espe-
cificamente maior que o do ar, accumulam-se ellas 
nas camadas mais baixas da atmosphera; elevam-
se porem a maior ou menor altura, e irradiam-se 
para maior distancia, segundo a elevação da tem-
peratura, e a dilatação e os movimentos da atmos-
phera. E por isso que o arrefecimento d'esta con-
centra os miasmas, e que nos pantanos situados em 
valles mui fundos a retenção da atmosphera pro-
duz o mesmo resultado: em qualquer dos casos as 
emanações têm acção pathogenica mais energica, 
alcançando porem mais a menor distancia do seu 
foco. Daqui resulta, que é mais perigoso passar ao 
pé dos pantanos durante a noite, e ainda pela ma-
nhã, antes de o calor solar haver levantado os mias-
mas, e bem assim nos dias de nevoeiro.» 
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Para reconhecermos o pouco valor dos reagen-
tes, fundados na maior ou menor alteração func-
cional, que os effluvios determinam sobre o orga-
nismo, para a apreciação mathematica da sua 
zona de acção, basta lembrarmo-nos que as mesmas 
causas podem produzir sobre diversos indivíduos 
effeitos oppostos; a diversidade de constituição de 
individuo para individuo arrasta comsigo uma 
differença de impressionabilidade para os mesmos 
agentes. 

Sendo, porem, exacto que a actividade das super-
fícies de desenvolvimento miasmaticoé tanto maior, 
quanto o seu solo nem está completamente aban-
donado pelas aguas, nem inteiramente submergido: 
não é menos certo também, que os effeitos delete-
rios d'um pantano estão não só na razão directa da 
sua superfície e inversa da sua profundidade, se-
não ainda são reciprocamente proporcionaes á sua 
distancia para o mesmo individuo, e quando as 
condições permanecem as mesmas. 

Em face das reflexões, que havemos feito con-
tra estes focos de composição e de decomposição 
da matéria organica, verdadeiros centros de pu-
trefacção, é de imperiosa necessidade o examinar 
como as aguas, elemento indispensável á vida e 
que, incorporado na terra, prepara no seu seio a 
alimentação dos vegetaes, podem adquirir proprie-
dades tão nocivas, que levam a morte a toda a con-
stituição organisada. 

Deixando penetrar n'um quarto ás escuras uma 
restea de sol, adquirir-se-ha a certeza, pelos cor-
púsculos que então se tornam visiveis, de que, alem 
dos gazes que a compõem, existe na atmosphera 
uma infinidade de partículas solidas de natureza 
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organica, visto que o acido sulpliurico concentrado 
as carbonisa, tornando-se negro. 

Isto posto, se lançarmos num terreno, aonde 
não existam restos orgânicos, ou melhor n'um vaso 
inalteravel, uma porção de agua distillada, esta 
conterá depois d'um tempo mais ou menos longo, 
só pelo seu simples contacto com a atmosphera, 
uma certa quantidade não só dos gazes, mas até 
das partículas organicas que o ambiente involve. 

Submergidas na agua, com o auxilio do oxyge-
neo do ar dissolvido, e quando a elevação de tem-
peratura permitta que se desenvolva a affinidade 
do carbone para o oxygeneo, d'onde resulta a for-
mação do acido carbonico, e a do azoto, se acaso 
existe, para o hydrogeneo, d'onde provem a pro-
ducção do ammoniaco; a matéria organica se de-
compõe, originando duas series de productos bem 
distinctos, uma que a analyse chymica descobre e 
define, onde entram, por ex., o hydrogeneo carbo-
nado, bicarbonado, pliosplxorado, ammoniaco, etc.; 
e a outra, cujo cheiro fétido a caracterisa e denun-
cia. Esta ultima, segundo o dr. Rieck de Sttutgart, 
Eourcroy e Berzelius, inteiramente diversa da 
primeira, procede d'uma matéria de tal sorte tenue 
e subtil, que escapa ás observações as mais minu-
ciosas e delicadas, e é nella, segundo as próprias 
palavras de Tardieu, que «parece occultarem-se 
as propriedades essenciaes, e, por assim dizer, a 
virtude secreta dos pantanos.» 

Se, em vez de retermos a agua cliimicainente 
pura, a deixamos escoar por canaes incapazes de 
inquinal-a, os mesmos phenomenos ainda têm 
logar, mas num gráu de attenuação tal, que nem as 
boas qualidades da agua, nem, por consequência, 
as do ar soffrem a menor modificação. 
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Segundo o sr. Sebastião Bettamio d'Almeida: 
« Se a corrente é rapida e continua, isto é, se con-
tinuamente a agua nova se substitue á agua im-
purificada pelos corpusculos atmosphericos, é evi-
dente que num ponto qualquer da extensão percor-
rida, desde a nascença até ao sumidouro, não se 
pode dar, não ha tempo nem proporções para que 
se dê, reacção chimica apreciavel.» 

Se aos corpusculos, que a agua recebe da atmos-
phera, e que lhe alteram a sua pureza, se aos 
cadaveres das innumeraveis gerações que alli na-
scem e morrem, juntarmos fragmentos de vegetaes 
e de animaes privados do principio, que presidiu 
á sua formação, então o equilíbrio movei e instável 
das suas combinações complexas sob o ponto de 
vista das proporções chimicas, que a vida manti-
nha, desapparece, metarmorplioseando-se, e dando 
logar a compostos mais estáveis, quando a tempe-
ratura oscilla entre 4 O0 e f 40°, e principalmente 
de + 15° para cima. 

Esla condição é indispensável, como se deduz 
do perfeito estado das carnes dos elephantes ante-
diluvianos, encontrados nas regiões geladas da 
Sibéria, tantos annos depois de ahi jazerem enter-
rados. E, fundando-se na conservação da matéria 
organisada pelo frio, que a Rússia se abastece de 
carne para todo o inverno, gelando-a. 

Naquellas circumstancias, desenvolvem-se dos 
pantanos não só gazes como no caso precedente, 
mas ainda e com muito mais forte razão, os prin-
cípios pútridos mal definidos que, ora, segundo 
Humboldt, se incorporam directamente na atmos-
phera, ora, segundo Moscati e Rigaud, se elevam 
em suspensão no vapor aquoso, e, finalmente, se-
gundo Dupuitren e Thenard, são arrastados pelo 
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hydrogeneo protocarbonado, que alli se forma con-
junctamente. 

Convém notar, que estes princípios, a que se dá 
o nome commum de miasmas, variam segundo a 
natureza das matérias em decomposição pútrida. 

A este respeito diz M. Tardieu: «Em quanto á 
natureza das matérias putresciveis, ha aqui lugar 
para fazer uma distincção capital cVestas matérias 
em duas categorias. A primeira é a das matérias 
organisadas, azotadas, sulphureas e phosphoreas, 
comprehendendo a maior parte dos productos ou 
fragmentos animaes e uma parte dos fragmentos 
vegetaes. A segunda é formada de matérias orga-
nisadas pouco azotadas, comprehendendo a maior 
parte dos fragmentos vegetaes. 

«As matérias da primeira cathegoria entram 
mui facilmente em fermentação pútrida, e esta fer-
mentação desempenha o maior papel na putrefa-
cção. Os productos são em parte alcalinos, e tanto 
mais infectos, quanto as proporções do enxofre e 
do pliosphoro são maiores. 

« As matérias da segunda cathegoria, pelo con-
trario, entram difficilmente em fermentação; e a 
fermentação representa um fraco papel na putre-
facção. 

« Os seus productos são antes ácidos e menos 
infectos do que os da primeira.» 

Como pois considerar innocente a atmosphera, 
que paira sobre estas regiões, se por toda a 
parte, onde os pantanos existem, se dão os me-
smos phenomenos, se na sua composição figuram 
corpos improprios e nocivos aos animaes e aos ve-
getaes? 

Quem desconhece que os gazes, que se evol-
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vem da decomposição das matérias animaes, são 
todos mais ou menos irrespiráveis ou toxicos? 

Quem ignora que nas regiões pantanosas é in-
finitamente menor a actividade das populações e 
a duração da vida? 

As observações, porem, de Julia, Gattoni e ou-
tros sobre a atmosphera de alguns pantanos, auxi-
liadas pelos trabalhos de Morren, parecem demons-
trar a sua pureza, pois que aquelles sábios a encon-
traram tão limpida como a das altas montanhas. 

Segundo as variadas e multiplicadas experiencias 
de Morren as aguas pantanosas, contendo myria-
das de especies animaes e centenares de especies 
vegetaes, chegam a adquirir uma quantidade de 
oxygeneo, que, comparativamente á do ar, está como 
61 para 100. Esta enorme quantidade do elemento 
vivificante por excellencia no estado nascente, pro-
duzida, segundo elle, pela acção decomponente que 
os animaes e os vegetaes exercem sob a influencia 
da luz no acido carbonico, oxidando facilmente os 
elementos da matéria organica e purificando o ar, 
obsta ao desenvolvimento dos productos deleterios 
e pútridos. 

Os pantanos então, longe de deverem ser con-
siderados como focos de infecção, devem ser olha-
dos, conforme diz Liebig, como fontes d'ar puro. 

Oppõem-se a esta conclusão, não só a raridade 
d'este phenomeno, mas ainda as importantes obser-
vações de M. Boussignault, que fizeram ver que, 
se por um lado as plantas aquosas augmentam a 
quantidade de oxygeneo no ambiente, por outro o 
inquinam com o oxido de carbone, gaz tão delete-
rio, (pie, segundo affirma Barral, um centesinio na 
atmosphera basta para impossibilitar a vida. 
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Provada a perigosa influencia dos pantanos, dei-
xai-os subsistir é desprezar a saúde dos povos, que 
é a principal riqueza dum paiz; é cruzar os braços 
e curvar a cabeça diante d'um inimigo, que o 
homem pode combater victoriosamente, e arran-
car-lhe os campos em que elle domina, em vez de 
lhe ceder successivamente os seus: é, em summa, 
ignorar o partido que se pode tirar do solo, e des-
conhecer os seus proprios interesses. 

«Atacar de frente o mais terrível de quantos 
flagellos tem em todos os tempos devastado a es-
pecie humana, diz o sr. dr. Macedo Pinto, é a 
mais nobre missão d'um governo illustrado e mo-
ral; Evitar que se formem novos pantanos, e 
extinguir os que ja existam, esgottando as aguas es-
tagnadas, ou tornando-as correntes, eis as duas in-
dicações capitaes para atalhar a formação dosefflu-
vios pantanosos.» 

Está fóra do nosso proposito o tractarmos dos 
differentes processos de deseccamento das super-
fícies palustres; e por isso limitar-nos-hemos a 
dizer, que elles variam segundo as circunstancias, 
em que se acham as aguas estagnadas e as causas 
que as produzem, e a lembrar quão notáveis são 
os effeitos, e vantajosa a influencia da drenagem 
para este fim, quando é possivel applical-a. 

Melhor do que o poderíamos fazer, a seguinte 
comparação de Martinelli o exprime: «Eis um vaso 
de flores: para que este buraquinho no fundo? Per-
gunto-vol-o porque ha uma completa revolução 
agricola neste buraquinho. Dá elle que se renove 
a agua, escoando-a proporcionalmente. E para que 
o renovar da agua? por isso que dá a vida ou a 
morte: a vida, quando não faz mais do que atra-
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vessar as camadas terreas, cedendo-lhes, como 
não pode-deixar de ceder, para logo, os princípios 
fecundantes que traz em si, e tornando solúveis os 
alimentos que a planta carece de appropriar-se; a 
morte, pelo contrario, quando fica estagnada muito 
tempo; por isso que não tarda a corromper-se e a 
apodrecer as raízes, impedindo ao mesmo tempo 
que nova agua ahi penetre. A drenagem outra 
cousa não é senão o buraquinho do vaso das flores 
praticado em todos os campos.» 
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CAPITULO VI 

Dunas 

Les dunes sont formées de sables mobiles 
transportés par Ies vents; Ieur présence est 
un véritable danger pour 1'agriculture :. . . 

G A S P A R I N . 

As massas de areias finas e moveis, sobre que se 
fazem principalmente sentir os effeitos dos ventos; 
quer se encontrem no interior dos continentes, 
occupando extensões consideráveis, planas ou le-
vemente accidentadas,aridas, incultas e de popula-
ção rareada ou nulla, como nos desertos da Africa 
e da Asia, quer existam nos littoraes, nas costas 
arenosas do Báltico, do Mediterrâneo e do Oceano, 
constituem sempre esse recente e terrível flagello, 
chamado dunas, que deixa por toda a parte, onde 
passa, a ruina, a desolação e a morte. 

Prejudicando altamente os interesses da agri-
cultura pela invasão das terras que as rodeiam; 
impedindo o livre curso das aguas para o mar 
pela formação de montanhas arenosas entre este e 
as planicies: tornando perigosa a habitação nestas 
localidades, porque determinam a existencia d'um 
grande numero de pantanos; entulhando portos, 
sepultando aldeas populosas e cidades florescen-
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tes, as dunas, similhantes á lava candente, que 
um volcão vomita, arrazando a superfície da terra, 
destroem e enterram tudo o que encontram na sua 
passagem, e produzem consideráveis devastações. 

Depositadas as areias, contidas antigamente no 
seio das aguas, que então cobriam estas regiões, 
sobre o solo dos desertos d'Africa, que são os mais 
consideráveis que se conhecem, como no dos da 
Europa, da Asia e da America, e expostas depois 
da sua emersão á acção continua do sol, ellas têm 
perdido a humidade na sua camada superficial, 
lenta mas successivamente, a ponto de poderem 
ser transportadas a distancias consideráveis pelos 
ventos, e de formarem vastas cordilheiras, que 
uma nova rajada faz mudar de logar e avançar no 
interior das terras. 

Immensas nuvens de areia, cuja temperatura na 
Africa e na x\sia se pode elevar até 70°, se levan-
tam então no ar, fazendo perecer os homens e os 
animaes que encontram. São victimas d'ellas não 
só os camellos, preciosos animaes que tanto nos 
auxiliam nestas regiões desgraçadas, apesar das 
precauções instinctivas que tomam, quando as 
avistam, mas ainda o proprio homem, que para 
evitar a morte cobre a cabeça, e se deita com a 
face voltada para a terra. 

Nas costas arenosas, planas ou pouco inclinadas 
e de pequena profundidade, e na occasião da bai-
xa-mar, a parte que fica a descoberto se desecca 
pela acção do sol, e a areia arrebatada pelos ven-
tos. violentos, contínuos e proprios d'estes lugares, 
que ordinariamente sopram do mar, se amontoa 
em diversos outeiros, e se dirije para a praia, so-
terrando habitações, propriedades e proprietários. 
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Estes outeiros, augmentando não só a cada bai-
xa-mar pelas novas addições que recebem, mas 
ainda pela grandeza de cada maré, se elevam a 
uma altura variavel, que, sendo em geral de 10 
metros, pode decuplar como acontece na foz do 
Tay, na Escócia. 

Tocado o limite de elevação, a areia do vertice 
das dunas é lançada para a face opposta ao vento, 
e cada outeiro se allonga na sua direcção, dividin-
do-se em geral em dous ou mais. Constrangido 
entre elles, o vento adquire mais força, e, rouban-
do-lhes as suas areias, vai formar, juntamente 
com as que traz do mar, na extremidade que os 
separa, uma outra duna. 

Marchando em todas as partes, onde existem, 
com uma velocidade dependente das causas de sua 
formação, as dunas que na Asia central, segundo 
affirmaHumboldt, vêm dos desertos deBoukharia, 
têm sepultado aldeas inteiras, effeito analogo ao 
que se dá na Inglaterra, em Norfolk e em Suffolk, 
aonde ainda se encontram os cimos das torres 
de algumas egrejas. 

Não têm estas montanhas moveis de areia ris-
cado da memoria dos homens tantos monumentos 
antigos, que sob ellas jazem enterrados, como, 
por exemplo, a estrada parallela á cordilheira de 
Kouen-Loun e as aldeas edificadas na sua proxi-
midade, e de que os Chins dão noticia? 

Quem não vê na construcção das pyramides o 
esforço dos Pharaós para obstar á invasão das 
areias, que do deserto da Libya ameaçam sem 
cessar o fértil Egypto ? 

Nada pode fazer comprehender tão bem os seus 
perniciosos effeitos, como as seguintes expressões 
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de M. Denjoz na sua relação, apresentada ao con-
selho geral na sessão de 12 de setembro de 1849. 
« 0 effeito do Oceano, no formidável golfo da Gas-
cogne, se applica principalmente e sempre sobre 
estas dunas, de 60 léguas de comprimento, que 
elle impellia incessantemente adiante de si, antes 
que as sementes dos pinheiros as tivessem emfim 
fixado. E lá que vêm bater as vagas do Oceano, 
partidas de 150 léguas: que se figure com que 
poder e com que esforço!» 

« Também, quando o vento de oeste, que domina 
n'estas paragens, revolve o Oceano e o lança sobre 
as dunas, nada pode dar idea do que a vista vê e do 
que o ouvido ouve. E não é então, senhores, que 
vós duvidareis d'estas cidades destruídas ou sepul-
tadas, d'estes cabos minados ou arrebatados, cuja 
narração tem podido algumas vezes surprehen-
der-vos « 

O Oceano produz este imponente espectáculo 
em muitos pontos do globo, tanto nas costas da 
Hollanda, como nas da Escócia e da França; mas é 
incontestavelmente no golfo de Gascogne que elle 
lhe dá o caracter mais excessivo e perigoso para 
a agricultura, e onde produz maiores estragos. 

As costas escarpadas do Mediterrâneo, bem 
como as suas pequenas marés e as do Báltico, 
expondo menos as suas areias á acção dos ventos, 
possuem menos dunas e estas menos terríveis do 
que as do Oceano. 

A sua direcção geral é sempre a dos ventos 
dominantes da região. Assim as que marcham 
desde Bayonne até ao cabo Blanco-Nez, ao pé de 
Galais, se dirigem do sud-oeste para nord-este; e, 
como a partir d'este cabo até á Bélgica, a costa 
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tem esta mesma direcção, as dunas, tendo então 
um grande comprimento, não occupam senão uma 
pequena largura. Têm apenas 2 a 3 kilometros 
de largura na Mancke as altas dunas que, partindo 
das suas costas, se continuam até á foz do Escaut, 
e d'aqui se extendem sobre todas as costas da 
Hollanda; em quanto que as da Gascogne pene-
tram no interior das terras até 8 kilometros. 

Em relação ás dunas de Bordeaux, diz M. Gas-
parin: » As areias que compõem as dunas de Bor-
deaux são também quartzosas; ellas reinam sobre 
um comprimento de 240 kilometros e uma largura 
media de 5 kilometros. Este mar de areia, ao qual 
nada resiste, avança invariavelmente de oeste para 
leste na direcção dos ventos dominantes, com uma 
velocidade media de 24 metros por anno, cobrindo 
as terras, as aldêas, os bosques, entulhando os rios 
e forçando-os a estenderem-se em tanques e pan-
tanos na superfície do solo.» 

Quando o vento sopra d'um ponto diverso do 
habitual, as dunas se deslocam, e não só deixam 
muitas vezes a descuberto edifícios enterrados 
depois de tantos annos, e que se encontram num 
perfeito estado de conservação, como tem aconte-
cido por mais d'uma vez a Saulac na Gascogne; 
mas ainda mostram pela expulsão da camada su-
perficial de areias a natureza dos mineraes, que 
conjunctamente Com ellas formaram os depositos 
primitivos, como succedeu nos desertos, que exis-
tem entre o Baixo-Egypto e o isthmo de Suez. 

Nem todas as montanhas arenosas percorrem 
a mesma extensão annual; as que se formam no 
Sahará têm uma velocidade compreliendida en-
tre 3 e 4 metros por anno, as do golfo de Gas-

6 
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cogne avançam 19 a 23 metros, e 500 metros che-
gou a alcançar a observada junto de Saint-Paul-de 
Léon. 

As dunas são principalmente formadas de grãos 
muito finos de quartzo, algumas partículas de 
ferro e de mica e de fragmentos de conchas: e, 
como nas pequenas poças d'agua ou lagos a que 
dão lugar, alimentam alguns vegetaes taes como 
a linaria thymifolia, o polygonum maritimum, o 
glaux marítima, etc., contêm também finas cama-
das de turfa, que, em algumas partes collocadas 
umas sobre as outras, provam que estas poças ou 
lagos têm existido e deixado de existir por mais 
d'uma vez. 

O brilho e a transparência do quartzo, que 6 o 
seu primeiro elemento constituinte, figurando o 
do cristal de rocha, dá a razão do seu aspecto jiar-
ticular sob a acção da luz. 

Segundo M. Bremontier, distincto engenheiro 
da província de Cluienne: «Esta immensa super-
fície, comparavel á d'um mar em furor, cujas 
ondas elevadas fossem subitamente fixadas na força 
d'uma tempestade, não offerece aos olhos senão uma 
alvura que os offende, uma perspectiva rnono-
tona, um terreno montuoso e nú, emfim um pa-
voroso deserto.» 

Pôr, pois, um termo á invasão das areias, e apro-
veitar as vastas extensões, que ellas Occupam1 é 
uma empresa tão evidentemente util, é uma conse-
quência tão trivial dos seus effeitos desastrosos, 
que em todos os lugares e em todos os tempos se 
tem procurado resolver o problema da fixação das 
dunas; problema cuja solução se acha hoje com-
pleta e vantajosamente determinada pela plantação 
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do pinheiro marítimo, por esta arvore generosa, 
que durante a sua vida não cessa de fornecer ao 
homem productos extremamente variados, e ao 
paiz outras tantas fontes de riquezas. 

Os habitantes da Gascogne, reunindo-se quando 
o vento sopra do norte ou do nordeste, augmen-
tam a quantidade de areia, que este lança para o 
mar, removendo as dunas com pás de madeira; este 
processo, que só pode attenuar a sua acção, mas 
nunca aniquilal-a, não só porque os ventos op-
postos são os mais communs, senão também por-
que são muito mais impetuosos, é visivelmente 
imperfeito, e não dá ao homem a victoria nesta 
lucta contra a natureza. 

Na Hollanda utiliza-se para este fim a arundo 
arenaria, e em outras partes diversas especies de 
carvalho e de arvores verdes, que a experiencia tem 
apresentado como bôas. O pinheiro marítimo é 
porem de todas a que offerece mais vantagens sob 
todos os pontos de vista. 

Esta arvore pouco exigente, cresce com vigor 
e prospéra em todos os terrenos arenosos e áridos, 
que se recusam a receber qualquer outra essencia; 
consolida-os e os fertiliza sem cessar com os seus 
detritos. 

Contra as dunas oppõe uma poderosa armadura 
vegetal; como madeira fornece recursos extrema-
mente preciosos, e, exposta ao fogo, produz o car-
vão, elemento indispensável para a boa fabricação 
do ferro. 

Os seus productos, ha apenas cincoenta annos 
limitados a cinco ou seis princípios, sobem actual-
mente a mais de vinte substancias diversas e essen-
ciaes a differentes ramos da industria humana. 
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Os valiosos benefícios, que o pinheiro marítimo 
presta á sociedade, só foram conhecidos, depois que 
se começou a empregal-o como uma couraça inven-
cível contra a invasão das areias; foi então e so-
mente então, que se reconheceu o verdadeiro inte-
resse da sua propagação nos baldios, e que esta 
essencia que derrama, segundo as expressões de 
Mr. Figuier, « durante mais de meio século sobre o 
campo de batalha agrícola este licor resinoso » 
que constitue o seu sangue vegetal, foi transpor-
tada dos flancos das dunas para as planícies. 
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CAPITULO VIl 

Ensino agrícola 

Que brilhante, que gloriosa carreira se 
não estava aqui offerecendo a um ministro, 
que tivesse a ambição de legar á posteri-
dade um nome igual ao de um Sully ou d'um 
Pombal,— a um príncipe, que quizesse ser 
contado a par d'um D. Diniz 

A N T O N I O J O A Q I I I M D E F I G U E I R E D O E S I L V A . 

São diversas, importantes e numerosas, como 
havemos largamente provado e reconhecido, as van-
tagens, que procedem das arroteações, tanto sob a 
relação agricola, commercial e industrial, como sob 
o ponto de vista de salubridade publica, quando 
caminham guiadas por mãos hábeis e experimen-
tadas. Mas para que estas operações possam ser 
estabelecidas proveitosamente num paiz qualquer, 
para que os seus benefícios sejam tão vantajosos e 
remuneradores quanto é possível, importa, como 
condição absolutamente indispensável: ou que 
n'elle se encontrem as escliolas agrícolas, institui-
ções qtie derramam a in. trucção techníca e o sa-
ber theorico, philosophico ou scientifico; que as 
estradas, ligando todos os seus pontos, facilitem 
as transacções de uns para os outros, e convidem 
os habitantes a aproveitar todas as malhas da rede 
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que formam entre si; que os seus campos sejam 
sulcados pela charrua a vapor, e que finalmente 
se proporcione e liberalise á agricultura, com uma 
boa organisação de credito agricola, os capitaes que 
lhe são essenciaes para ella satisfazer ãs necessida-
des da vida: ou que aquellas emprezas acompa-
nhem par e passo estes melhoramentos. 

E o que passamos a demonstrar neste e nos 
capítulos seguintes. 

A falta do ensino agricola é, sempre e em qual-
quer parte que tenha lugar, uma das mais podero-
sas causas do atrazo da industria rural, um dos 
maiores obstáculos, que se oppõe ao seu desenvol-
vimento, a principal peia que lhe tolhe o seu anda-
mento progressivo. 

A ignorancia dos melhores systemas de cultura 
e das decididas vantagens d'uns sobre os outros, 
conforme as circumstancias em que é exercida a 
agricultura; o desconhecimento da natureza do 
solo, onde se opéra a producção, da sua influencia 
sobre esta, e dos meios de o appropriar, quando 
seja preciso, pela acção dos estrumes, estimulan-
tes e correctivos; a insciencia das condições clima-
téricas onde se vive, que não permitte ajuizar do 
estado do céo nem da terra, e a impossibilidade 
pela observação das disposições economicas, que 
influem sobre o consumo dos productos, de dar-se 
uma conta exacta do valor das cousas; a ausência 
d'uma escripturação regular, que só pode fazer 
conhecer os lucros e as perdas de cada uma das 
operações do grangeio; a obstinação invencivel 
para as velhas praticas, juntamente com a emi-
gração das populações dos campos para as cida-
des, emigração produzida pela pequena sympathia, 
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que a agricultura nestas tristes condições lhes me-
rece, e com o desvio dos capitaes, que não podem 
deixar de se afastar d'um tão máo como improdu-
ctivo emprego: são as consequências inevitáveis e 
infalliveis da falta de organisação do ensino agrí-
cola. 

Negar pois a necessidade do ensino agrícola, re-
cusar-llie o seu grandioso poder de transformação, 
não achar illuminadas as sombras, que d'antes 
existiam nos paizes onde elle tem sido instituído, 
e finalmente não vêr nelle a luz, que a todos guiou, 
é assemelhar-se ao cego, que para explicar a sua ce-
gueira, prefere admittir a desapparição do sol a um 
defeito no seu orgão visual. 

Para nós, que acreditamos intimamente na sua 
influencia, e que só nella encontramos, como base 
fundamental, o meio de elevar a nossa agricultura 
ao seu estado normal de prosperidade, no interesse 
geral da nação, e de melhorar os seus productos a 
ponto de concorrerem proveitosamente nos mer-
cados estrangeiros com os dos outros paizes; nós 
não podemos deixar de pugnar, quanto em nossas 
forças caiba, pela realisação e ditfusão dos conhe-
cimentos agrícolas, nem tão pouco de lembrar 
quão util seria, que a agronomia se tornasse a base 
de todo o ensino, que apparecesse em todos os cur-
sos, e que inclusivamente nas escholas de instruc-
ção primaria se désse preferencia á leitura dos 
livros dos agronomos clássicos, porque as impres-
sões recebidas na infancia são as mais duradouras, 
e d'ellas depende a maior parte dos actos, que de-
pois se praticam. 

Desenvolver-se-hia incontestavelmente por este 
modo o gosto pelas cousas agricolas, e os campos, 
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cultivados com mais esmero e intelligencia, produ-
ziriam o dobro, o triplo e até o decuplo do que pro-
duzem actualmente; não desdenharia mais a moci-
dade da profissão dos seus antepassados, e, longe 
de os filhos correrem para as cidades a solicitarem 
miseráveis empregos, e a fazerem-se caixeiros, pro-
curariam juntar um novo impulso aos esforços de 
seus paes para o progresso da primeira de todas 
as industrias: desappareceria d'entre nós indubita-
velmente a infinidade de Bacharéis formados em 
Direito, que annualmente sabem da Universidade 
de Coimbra, cujo futuro em geral não compensa 
nem as suas vigílias, nem os numerosos sacrifícios de 
suas famílias; porque os mancebos, animados pelos 
verdadeiros interesses, que a cultura da terra offe-
rece, quando é dirigida por homens completamente 
instruídos, prefeririam seguir os cursos das escho-
Ias agrícolas; e, numa palavra, não se veria mais 
esta lamentavel e desenfreada attracção para a poli-
tica, forçando as vocações e as aptidões, e collo-
cando sempre no poder homens incompetentes e 
inteiramente extranhos ás necessidades da agricul-
tura, d'esta industria que fornece as matérias pri-
mas ás demais industrias, e que alimenta todas 
as artes. 

As vantagens que a instrucção agrícola traz a 
um paiz se acham perfeitamente resumidas nas 
seguintes expressões de M. Valserres: 

« Se os campos fossem habitados por homens 
intelligentes, occupados em augmentar o valor das 
suas terras, esta vizinhança exerceria uma feliz in-
fluencia sobre o cultivador; ver-se-hia bem de-
pressa este ultimo perder a sua rudeza, abando-
nar a rotina pelos processos de cultura mais aper-
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feiçoados. O proprietário, pelo seu lado, seria obri-
gado a fazer melhoramentos. As suas despezas no 
campo seriam menores do que na cidade, e toda-
via ellas redundariam em beneficio das populações 
ruraes; a abundancia augmentaria os braços: com 
as suas economias, os proprietários poderiam em-
prehender todos os grandes trabalhos agrícolas 
A organisação do ensino agrícola teria pois o duplo 
resultado de fixar as populações sobre o solo, e de 
dar á agricultura os capitaes que lhe faltam.» 

Se, para decidirmos da sua importancia, folhear-
mos a historia das nações civilisadas, e examinar-
mos o que nellas se passa e o que se tem passado, 
reconheceremos que desde a mais remota antigui-
dade o ensino agrícola foi considerado como uma 
necessidade. * 

Columella, fazendo notar que havia entre os ro-
manos professores de tudo e para tudo, admirava 
que só não houvessem escholas para os cultivado-
res, e deplorava, segundo as próprias palavras de 
M. Gossin, «que os primeiros personagens da 
republica romana tivessem abandonado a agricul-
tura, tão dignamente exercida pelos seus avós, e 
que o Latium, essa terra de Saturno, onde os 
deoses haviam ensinado a agricultura, se achasse 
reduzida a procurar a sua subsistência alem dos 
mares.» 

Desprezada a agricultura por muito tempo pelas 
violentas e incessantes guerras, que os povos ti-
nham a sustentar uns com os outros, dessimina-
das as escholas agrícolas aqui e acolá, apparecendo 
hoje para desapparecerem ámanliã por circum-
stancias especiaes e variadas; não vai longe a 
epocha, em que devemos procurar o seu estabe-
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lecimento regular, e os Ibeneficos resultados, que 
ellas têm produzido. 

Foi depois da sanguinolenta lucta, que durante 
vinte e cinco annos assolou a Europa inteira, que 
as attençÕes começaram verdadeiramente a con-
vergir para este ponto, e que os progressos das 
sciencias naturaes, illuminando e resolvendo os 
problemas de agricultura pratica, principiaram 
a estabelecer estas instituições. 

Foi em 1822, que em França, sob a iniciativa 
de Matbieu Dombasle, espirito essencialmente po-
sitivo e observador, começou a funccionar em Ro-
ville a quinta modelo, concebida por este agro-
norno em 1818, e realisada com o resultado d'uma 
subscripção, para a qual concorreu o DelJim. Este 
estabelecimento, que em 1828 tinha já espalhado 
por toda a França 6:000 charruas aperfeiçoadas, 
não podia subsistir só com o impulso dos particu-
lares; as suas contas saldavam-se com perdas, e 
era-lhe necessaria a intervenção do estado, que 
effectivamente teve logar em 1831, prestando-llie 
o auxilio de 3:000 fr. 

Neste meio tempo, em 1827, teve lugar a erea-
ção da real instituição agronomica de Grignon, 
que, reunindo á protecção, que o governo lhe 
concedeu, um bom solo, que pertencia á lista 
civil, e capitaes abundantes, progrediu successi-
vamente, tornando-se regulares em 1838 tanto o 
provimento das cadeiras, como o ensino de cada 
uma d'ellas. 

Este estabelecimento, dirigido por M. Bella, 
deve ser considerado como um dos importantes 
resultados dos trabalhos de Dombasle. 

Dois dos seus mais notáveis discípulos, Rielffe e 
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Niviere, animados e inspirados pelas ideas desen-
volvidas em Roville, emprehenderam considerá-
veis melhoramentos; aquelle na Bretanha, entre 
Nantes e Remes, sobre uma charneca de 500 he-
ctares de superfície, conhecida pelo nome de 
Grand-jouan; este fazendo desapparecer 1:600 a 
1:800 pantanos, que existiam ás portas de Leão 
entre o Rheno e o Saone. 

Estes sábios agronomos conseguiram â custa 
de esforços e de perseverança, o primeiro, fazer 
nascer um prado rico, viçoso e agradavel num 
lugar pouco antes inculto, bravio e improductivo: 
o segundo, augmentar a população, levar-lhe a 
abundancia, tornal-a cuidadosa e previdente para 
com os seus interesses num lugar, onde pouco antes 
reinavam, como soberanos absolutos, o indifíeren-
tismo, a apatlaia, a pobreza, as doenças e a fouce 
da morte aos vinte e cinco annos. 

Com altos feitos assignalaram ambos para sem-
pre a sua residencia nestas regiões. 

São dous os Institutos superiores de agricultura, 
que a Rússia estabeleceu em 1833 com o fim de 
se derramar convenientemente o ensino agricola 
por toda a superfície do paiz, dez as escliolas que 
possue, e muitas as quintas, onde a pratica vai 
completar a instrucção, e realizar os preceitos for-
mulados pela sciencia. 

Uma poderosa associação cria em 1845 o Real 
Instituto Agronomico de Londres, e bem depressa 
toda a Inglaterra, e principalmente a Irlanda, sente 
a immensa influencia de tão util instituição. 

Dous annos mais tarde, apresenta a Allemanha 
trinta esete escholas, sendo quatorze especiaes, dez 
intermedias, e treze superiores; e nos dous annos 
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seguintes augmenta o seu numero com mais cin-
coenta e nove escliolas. 

O zelo e a solicitude da Prússia neste sentido 
revela claramente, quanto ella reconhece os mara-
vilhosos effeitos do impulso vivificante d'estas insti-
tuições. Cada provincia da Prússia possue hoje 
um Instituto. 

A Italia, a Suissa, a Bélgica, etc., são outras 
tantas nações, que evidenceiam, ainda que em 
diversos gráus, a verdadeira utilidade da organi-
sação do ensino agrícola. 

No meio, porem, d'este geral movimento ficá-
mos nós estacionários até 1852, epoclia em que o de-
creto de 16 de dezembro d'esse anno organisou o 
ensino agrícola em Portugal. 

Sujeito a uma legislação deficiente e defeituosa, 
tem comtudo o Instituto Agrícola de Lisboa reali-
zado alguns benefícios, corrigido e aperfeiçoado 
alguns processos dispendiosos, feito adoptar as 
macliinas modernas, como se observa na ceifa das 
searas nas lezírias do Ribatejo e na grande cultura 
da Extremadura e Alemtejo, e generalisado as me-
lhores praticas, aconselhadas pela sciencia. 

A sua acção tem porem sido muito lenta; mas 
a razão da sua morosidade se deduz facilmente das 
seguintes phrases do sr. Pimentel: «Pode o insti-
tuto agricola, no fim de seis annos de existencia, 
citar alguns estabelecimentos ruraes, em que os 
seus discipulos demonstrem praticamente a ins-
trucção que os seus documentos escholares parecem 
afiançar? Não creio que a resposta, quando con-
scienciosa, seja extremamente lisongeira 
Passam-se os annos uns após d'outros, gasta-se o 
tempo em pedir e esperar; temos ancia de pro-
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gredir, mas parece que em vez de nos auxiliarem para 
avançar, nos compellem a retrogradar. A escassez 
dos meios, actualmente (1859) auctorisados para 
a manutenção da quinta experimental, não só não 
permitte que nella se continuem os melhoramentos 
requeridos, mas até obstará ao minimo progresso, 
reduzindo aquelle estabelecimento ás condições 
d'uma pequena fazenda, obrigada a viver dos seus 
proprios recursos.» 

D'esta sorte o ensino agricola está longe de 
poder dar incremento á nossa producção, nem de 
corresponder ao seu fim; é mais uma illusão com 
que se engana o povo do que um estabelecimento 
com que elle aproveite. 

O decreto de 2 de janeiro de 1865, reformando 
e melhorando o quadro das matérias do Instituto 
Agricola, creando quatro escholas regionaes, e um 
numero illimitado de quintas especiaes, podia pro-
duzir magnificos resultados, se fosse realizado. 

Segundo a nossa opinião a organisação do en-
sino agricola só pode ser verdadeiramente pro-
fícua, e satisfazer cabalmente ao seu fim, quando 
assentar sobre uma base, que attenda a todos os 
elementos constitutivos da agricultura. 

Tres são as maneiras essencialmente diversas, 
como ella se pode manifestar: ou ella procura des-
cobrir as leis que presidem á producção, obser-
vando os factos e generalisando-os; examina a 
natureza dos productos e o poder, que sobre elles 
têm os agentes naturaes; e, em summa, conhe-
cendo as vantagens e os erros dos antigos metho-
dos, os aperfeiçoa e cria novos, sujeitando-os sem-
pre á saneção d'uma experiencia prolongada sobre 
culturas de certa extensão; e neste caso, formando 
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um corpo cie doutrina, constitue uma sciencia: ou, 
sem se elevar tão alto, ella se contenta em applicar 
os preceitos deduzidos da sciencia, combinando 
entre si os differentes elementos da producção, as 
influencias climatéricas, a natureza do solo, as suas 
necessidades, os systemas de cultura, e as dispo-
sições economicas, e então se converte na arte de 
cultivar: ou finalmente se reduz ao simples officio, 
restringindo-se á execução das operações do gran-
geio, e pedindo ao homem unicamente o emprego 
das suas forças physicas. 

Para se alcançarem estes três fins, são evidente-
mente necessários tres meios differentes de ensino, 
cada um em harmonia com as exigencias, que 
reclama cada gráu de instrucção. 

O primeiro necessita d'um quadro de ensino com-
pleto, tanto em relação aos proprios ramos de agri-
cultura, como em relação ás sciencias preliminares, 
para que os homens, que dirigem o movimento 
agricola d'um paiz, marchem com segurança na 
estrada dos melhoramentos e das reformas, inspi-
rem confiança aos timidos, e detenham os intré-
pidos. 

Assim não haverá lugar jjara as theorias preci-
pitadas e presumpçosas, nem para os erros que 
ellas originam, nem, por consequência, para o des-
crédito da sciencia: o que se conseguirá com a 
creação dos Institutos superiores de agronomia, 
onde se professem, alem dos estudos, que lhe são 
proprios, segundo M. Gossin, « a chimica para o 
estudo dos princípios constituintes do solo, dos es-
trumes e do ar; a physica, para o conhecimento 
das leis organicas do universo; a meclianica, para 
descobrir os melhores meios de utilisar toda a espe-
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cie de força; a hydraulica, para estabelecer a arte 
dos esgottos e das irrigações; a geologia, para a 
descoberta dos marnes e d'outras riquezas sepul-
tadas na terra; a physiologia vegetal e animal, 
para se poder comprehender até certo ponto a 
organisação, bem como as necessidades das plan-
tas e dos animaes úteis; a entomologia, para a 
indagação dos meios a empregar contra os inse-
ctos nocivos, inimigos occultos tão temiveis.» 

Como a agricultura não é uma sciencia de loca-
lidade, e, pelo contrario, pertence a todos os paizes 
e a todas as regiões, a todos os tempos e a todas 
as circumstancias; basta para cada nação estabe-
cer um numero de Institutos em harmonia com a 
sua extensão e necessidades: no nosso, por exem-
plo, um só é sufficiente. 

O segundo meio requer um ensino theorico 
menos completo; simples generalidades das scien-
cias accessorias, e alguns desenvolvimentos das 
matérias agrícolas, suíficientes para serem com-
prehendidos os processos, a sua razão de ser, e os 
phenomenos que continuamente se passam debaixo 
dos olhos dos discípulos, são as noções que devem 
acompanhar os exercícios pi-aticos; o que se ob-
terá por meio de escliolas secundarias ou regionaes. 

Como a arte de cultivar, dependendo das cir-
cumstancias locaes, varia d'um sitio para o outro, 
as escholas secundarias devem ser tantas, quantas 
as reg-iÕes agrícolas d'um paiz. 

Bom é notarmos que a eschola superior ou nor-
mal deve egualmente ser regional no logar aonde 
existir. 

O officio, que se aprende pelo exemplo e pela 
imitação, fit fabricando faber, e que apenas neces-
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sita d'um tirocínio mais ou menos longo, pode 
aprender-se tanto na eschola superior, como nas 
secundarias, ou, segundo o sr. Figueiredo e Silva: 
«ao mesmo passo que se forem instituindo estas 
escholas regionaes, poder-se-lião também crear as 
escliolas primarias, onde a instrucção será quasi 
exclusivamente pratica, onde se procurará fallar 
mais aos sentidos do que á razão, instruir mais 
pelo exemplo do que pelo discurso.» 

Se o Instituto e as escholas regionaes têm de 
proceder d'um modo diverso no ensino theorico, 
divergem, ainda que não tanto, no ensino pratico. 

Aquelle exige quintas experimentaes, onde se 
realizem todas as tentativas com o fim de fazer 
avançar a sciencia, ainda que os resultados sejam 
dispendiosos, e as experiencias só sirvam de mos-
trar os erros; estas necessitam de quintas exem-
plares, aonde os lucros devem ser palpaveis, a 
economia visivel, e salientes as vantagens dos dif-
ferentes processos uns sobre os outros. Só assim, 
se alcançará, que os discípulos se possuam intima-
mente da utilidade relativa de cada methodo, e 
que elles se tornem depois bons trabalhadores, 
feitores ou maioraes. 

Estas verdades, porem, que deixamos apontadas, 
não têm sido acceites por todo o mundo, e ainda 
ha quem pugne contra a theoria, quem a repute 
inútil, quem proclame a independencia da pra-
tica, e até quem estabeleça um antagonismo entre 
esta e a sciencia ! 

Escholas que dêem homens proprios para os 
trabalhos manuaes da agricultura, eis o que é ne-
cessário e nada mais, dizem elles. 

As explicações da sciencia não podem ser atten-



97 

diclas nem aproveitadas, senão exclusivamente por 
aquelles que possuem os princípios de que depende 
a resolução dos problemas. 

Acceitando esta proposição, não podemos com 
tudo concordar com a conclusão, que d'ella se per-
tende tirar. 

Nós recommendamos uma instrucção solida, 
avançada e seria, não aos operários, nem tão pouco 
aos contra-mestres, feitores ou maioraes, mas aos 
proprietários, aos directores das empresas agríco-
las, e a todos aquelles que exercem ou podem exer-
cer uma notável influencia sobre a marcha da agri-
cultura. 

Para aquelles aconselhamos as noções suficien-
tes e indispensáveis para esclarecer a pratica, e 
para evitar que esta, reduzindo-se ao empirismo ou 
a cega rotina, os inhabilite para a execução d'um 
bom plano de cultivo traçado por estes. 

Quem se lembrará de dizer, que para as con-
strucções bastam os pedreiros, para a artillieria os 
artilheiros, etc.? 

De boa fé certamente que ninguém. 
Porque deve ser d'outro modo a respeito da agri-

cultura? Poderão por ventura os práticos, sem o 
auxilio da sciencia, observar os phenomenos, de-
screvel-os, explical-os, e passar dos factos indivi-
duaes para as concepções geraes que os contêm? 

Uma resposta conscienciosa não pode deixar de 
ser negativa, e de clamar pela creação das escho-
las, d'estes estabelecimentos, onde se habilitam as 
novas gerações para as profissões da vida, e onde 
se prepara o futuro do povo. 
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CAPITULO VIII 

Influencia da viação publica sobre a agricultora. 

Qu'est-ce en effet ce roi de la création, 
s'il ne peut parcourir a son gré son empire, 
et transporter d'un point á un autre Ies 
fruits qu'il y recueille? 

M. MICHEL CHEYALIEK. 

Pequena ou nenhuma é a utilidade da diffusão 
dos conhecimentos agrícolas em um paiz, se a falta 
dos meios de communicação impossibilita o trans-
porte para os grandes mercados do mundo, dos 
productos da agricultura colhidos em um ponto 
qualquer da sua superfície. 

As estradas e a instrucção se acham tão intima-
mente ligadas, que nem aquellas nem esta podem 
isoladamente produzir em toda a extensão os seus 
proveitosos resultados. 

Se o desenvolvimento da intelligencia é reconhe-
cidamente necessário para evitar processos absur-
dos e dispendiosos, para eliminar os abusos de 
velhas praticas, e para traçar com mão segura e 
grandes probabilidades de feliz êxito novos planos 
de cultivo, tirados da sciencia, e apoiados pela san-
cção do tempo; importa, para que este aperfeiçoa-
mento se converta em utilidade real, e no augmento 
do bem estar da sociedade, que as despesas de trans-
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porte dos generos, obtidos com mais abundancia, 
melhores e mais economicos, não annullem os be-
nefícios, que devem resultar para os productores 
e para os consumidores: o que só se poderá con-
seguir com um bom systema de viação publica. 

Estabelecido elle, nivelar-se-hão successivamente 
os costumes, que distanciam os habitantes das ci-
dades dos habitantes dos campos: porque aquelles, 
visitando mais frequentemente as suas proprieda-
des, e melhorando-as por consequência, desenvol-
verão nestes pelos seus resultados uma ambição 
legitima de os egualar, o que lhes trará a abun-
dancia e a commodidade; porque os camponezes, 
não mais privados de frequentar os centros de civi-
lisação, hão de augmentar e estreitar as suas rela-
ções, adquirir novos conhecimentos, e alargar a 
esphera das suas faculdades intellectuaes; e por-
que, uns e outros, em contacto mais intimo e dura-
douro, poderão permutar mais facilmente as suas 
ideas, os seus productos e os seus gozos. 

Com um bom systema de estradas, ligando entre 
si todas as povoações d'uma nação, avizinham-se 
as localidades umas das outras, augmenta-se con-
sideravelmente a area circular, aonde se executam 
as transacções, e espalha-se a riqueza e a prosperi-
dade por toda a parte, pondo ao alcance das clas-
ses pobres os generos alimentícios, cujo preço exor-
bitante lhes prohibia d'antes o uso. 

Quem não sabe, que as ramificações do systema 
arterial e venoso são os caminhos, que o sangue 
segue, já para levar ás difterentes partes do corpo 
dos animaes os princípios assimiláveis, os elemen-
tos indispensáveis á sua conservação, já para d'ellas 
trazer e exjjellir as substancias, que se desprendem 
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do organismo, sujeitando-se por fim a uma acção 
que o vivifica? 

Não produzem por ventura as estradas no corpo 
social um resultado idêntico? 

Não são ellas que transportam para todos os pon-
tos os productos agrícolas, commerciaes, e manu-
factureiros, e que conduzem d'uns para os outros 
os estrumes, os marnes, a cal, etc., que incorpora-
dos 110 solo se transformam em novos objectos de 
consumo ? 

E tão intima esta analogia, que, se a observação 
mostra por um lado, que a intelligencia na escala 
animal diminue á medida que se simplifica o sys-
tema circulatório; patenteia por outro quanto a 
prosperidade dos povos depende da viação publica: 
onde faltam as vias de communicação alii é mi-
serável o commercio e a industria, atrazada a civi-
lisação, e extremas as dificuldades de permutação. 

Para o provarmos, basta apresentar o que diz 
Ramon sobre a ilha de Cuba: «Um grande obstá-
culo aos progressos da agricultura nesta ilha pro-
vem da raridade dos caminhos e do máo estado 
d'aquelles que existem. Muitos proprietários são 
obrigados a renunciar ás ricas culturas, e a Iimi-
tarem-se ás das vinhas, do milho e d'outros viveres 
que se consomem na localidade, porque as despe-
sas de transporte augmentam o preço de seus pro-
ductos de tal maneira, que é impossível vcndel-os 
no mercado. Estas despesas parecem incríveis na 
Europa; uma caixa de assucar, que vale preço médio 
100 fr., custa ao proprietário do valle de Guines 
até a Havana, trajecto de 48 kilometros, a somma 
de 20 fr., e 25 fr. na estação das chuvas, isto é, 20 
e 25 por 100 do seu valor. Uma pipa d'agua ar-
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(lente distribuída em barris, cujo preço é de 75 fr., 
custa 50 fr. de conducção, ou 67 por 100; o café, 
á distancia de 44 kilometros, custa 12 por 100 das 
despesas de transporte, etc. Alguns productos vo-
lumosos de pouco valor custam mais do que valem, 
como o melaço, que paga 300 por 100 do seu valor.» 

A Rússia da Europa, a Asia, a Africa, uma 
grande parte d'America, a índia e a Cbina reve-
lam profundamente quão perniciosa é a falta de es-
tradas pelas suas consequências materiaes; pois que 
não só d'alii resulta um augmento de despesa em 
todos os productos, mas ainda uma parte das ter-
ras, situadas em lugares afastados das capitaes, 
deixam de produzir. Aqui as empresas são em ge-
ral mais prejudiciaes do que lucrativas. 

O Celeste Império possue canaes; mas estes, 
úteis sob muitos pontos de vista, não dispensam as 
estradas, e alli os transportes, bem como na índia, 
se fazem muitas vezes ás costas do bomem, que 
então partilha da condição dos animaes de carga. 

Uma das causas, que mais poderosamente con-
vida a estabelecer boas vias de transporte, e a aper-
feiçoar as já existentes, é, sem contestação, o apro-
veitamento das forças, que se dispendem neste ser-
viço. Com effeito, onde não ha estradas próprias 
para carro, este precioso auxiliar não pode circu-
lar, e as cargas transportadas pelos cavallos, bois 
ou homens, actuam com todo o seu peso sobre o 
motor: pelo contrario, collocadas naquelle appa-
relho, para operar a tracção, o motor não necessita 
fazer mais do que um esforço proporcional ao seu 
peso, mas inferior e dependente do atrito, que o 
eixo do carro exerce sobre as rodas, e dos obstá-
culos que o solo oppõe ao seu movimento. 
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Estas forças, utillsadas era outros trabalhos, in-
fluiriam necessariamente no interesse geral do paiz. 

Representando por a a somma de todas as forças, 
que se empregam diariamente em todos os ramos 

do trabalho humano, e por — a parte relativa uni-
ra 

camente á industria dos transportes, é claro que, se 

o aperfeiçoamento das estradas dispensar - , —, 
^ 2 o 
— , dos esforços d'antes exigidos, ficará em pro-

veito da sociedade o excesso de força , , 2 m 3 m a 
4 m' 

Não basta que uma nação se ache retalhada de es-
tradas, é ainda indispensável que ellas sejam trans-
itáveis em todas as estações. 

Quem não conhece as perdas e os damnos, que 
provém das inundações, quando estas interrompem 
as communicações? 

Nestas circumstancias, os transportes dos pro-
ductos alimentícios ou são impossíveis, ou, para se 
effectuarem, percorrem caminhos duas e três vezes 
mais compridos, fazendo longos rodeios em volta 
das collinas, deteriorando-se osgeneros, e soffrendo 
todas as consequências d'uma viagem de longa du-
ração. 

Poderão por ventura competir nos mercados dois 
productores, um favorecido por bons caminhos, o 
outro privado d'elles? Não é JJOÍS a falta de meios 
de transporte uma causa de desanimação para os 
trabalhadores ruraes? 

Dos bons caminhos depende a actividade do tra-
balho, a vida e a animação dos campos, a facilidade 
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e a certeza do consumo, o abandono da rotina, a 
invasão das luzes da sciencia e a economia das 
forças e do tempo. 

Os romanos tinham tão bem comprehendido a 
utilidade d'um bom systema de viação, que não só 
os cônsules se ensoberbeciam de dar os seus nomes 
aos caminhos de Roma; mas ainda por toda a parte, 
onde passavam, as suas armas victoriosas, deixavam 
assentadas bellas e solidas estradas, que se citam 
como modelos, e de que se acham ainda vestigios 
em muitos pontos da Europa. 

Hoje pode avaliar-se, sem exaggeração, o estado 
de civilisação d'um paiz pelas suas vias de trans-
porte, e sob este ponto é a Inglaterra a primeira 
nação do mundo. Estabelecer as vias de communi-
cação aperfeiçoadas é um dos primeiros cuidados 
dos Inglezes por toda a parte, onde extendem o 
seu dominio. 

A sua extrema importancia se deduz com toda a 
evidencia das seguintes phrases de M. Michel Che-
valier: « Lancemos os olhos, por exemplo, sobre 
a mesa á qual se assenta todos os dias para tomar 
a sua refeição um simples burguez de Pariz. Nós 
alli vemos o tributo de todas as regiões do globo. 

«O Limousin, o Poitou ou a Normandia nutriram 
o boi, cuja carne enriqueceu de substancia nutri-
tiva a sopa por onde elle principia. A Bourgogne 
ou o Médoc deram o vinho. Este peixe percorria 
hontem ainda em liberdade os abysmos do Oceano. 
O ardente sol da Provença, de Nisa ou da Sar-
denha amadureceu o fruto de que se tirou este 
azeite. E o mar que forneceu o sal. Estes adubos 
espalharam os seus primeiros aromas na Ásia. O 
assucar percorreu mil e oitocentas a duas mil 
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léguas vindo da America, e a ilha de Java enviou o 
café. O acajú de que é chapeada esta meza foi 
esquadrado pelos negros de S. Domingos. Os flan-
cos das Cordiliéres foram rasgados para que 
d'clles se tirasse a prata que forma estes talheres, 
e o marfim que apparece nestes utensílios veio do 
vallc do Níger. 

«As regiões mais longínquas tém da mesma 
maneira contribuído para o fato do mais modesto 
dos nossos concidadãos. 

«A lã de que é feito o panno do seu casaco, veio 
das extremidades do reino, ou foi importada de Hcs-
panha, de Saxe, ou ainda das margens as mais 
afastadas do Danúbio, da Hungria, ou das regiões 
que banha o Vistula. Talvez um dia se irá procu-
ral-a aos antipodas, na Australia, se se não faz 
já, assim como se pratica 11a maior escala em 
Inglaterra. Um objecto muito menos importante 
no fato, o lenço de seda (d'algibeira), foi enviado 
pela índia, muitas vezes mesmo pela China. Este 
tecido branco que nos cobre o corpo, a nossa ca-
misa, é o Egypto, é a America, é a índia que pro-
duz o algodão de que ella é feita; e se ella é de linho, 
é a Rússia talvez quem fornece a matéria prima. » 

Tres são as especies principaes e distinctas de 
vias de communicação, de que o homem tem lan-
çado mão, para satisfazer ás necessidades da sua 
vida. São as estradas, as vias navegaveis compre-
hendendo os rios e os canaes, e os caminhos de ferro. 

Tendo-nos occupado até aqui da primeira, pas-
samos ás outras. 

Os canaes, sendo cursos de agua dirigidos pelos 
trabalhos e esforços do homem, differem cm muitos 
pontos dos rios ou correntes de agua naturaes. 
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O fundo dos canaes não tem inclinação sensível, 
e por isso a navegação alli se faz tão facilmente 
na descida, como na subida, porque não lia corrente 
apreciavel. O dos rios tem um declivio mais ou 
menos forte para o mar, d'onde resulta uma cor-
rente mais ou menos violenta, e uma navegação 
rapida na descida, mas difficultosa em geral na 
subida. As dificuldades decrescem naquelles cuja 
profundidade admitte os barcos a vapor, mas nos 
outros a subida só pode ser em geral effectuada 
por meio da sirga. 

Naquelles não lia o receio de se topar aqui ou 
alli com rochas ou bancos de areia, como nestes. As 
cheias e as seccas, e, conseguintemente, os seus 
terríveis effeitos são menos para recear nos pri-
meiros do que nos segundos. 

Pode-se n'uma palavra dirigir os canaes para 
onde se quer, e os rios não. 

Taes são as suas principaes vantagens. Convém 
porem notar que ambos estes meios de transporte 
se acham sujeitos a irregularidades de circulação, 
e que nenhum d'elles é infelizmente livre de in-
convenientes. Elles são muito economicos e emi-
nentemente proprios para levarem aos mercados 
cargas pesadas, e cuja conducção por outra forma 
seria bastante embaraçosa. 

Aproximar os differentes pontos da terra, e 
ganhar tempo, taes são as propriedades caracte-
rísticas dos caminhos de ferro. 

Nelles, a resistencia que o motor tem a vencer 
ê minima, a velocidade da locomotiva prodigiosa, 
as vantagens que d'ella resultam incalculáveis, e 
a certeza do tempo da viagem immensa. 

Com elles poder-se-ha occorrer proniptaniente 
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ás necessidades, que o commercio subitamente re-
clama n'uma localidade, e a natureza pouco dura-
doura de certos generos de consumo não será mais 
um obstáculo ao seu transporte. 

Os caminhos de ferro são de todos os meios de 
communicação os mais independentes, e os menos 
expostos aos agentes, que tantas vezes se oppõem 
á circulação nos outros. 

Isto posto, liguem-se entre si as povoações 
ruraes e as cidades por meio de estradas seguras, 
commodas e salubres, e as aldeias perderão o seu 
aspecto sombrio e immundo, os campos, converti-
dos em verdadeiros arrabaldes, attrahirão a moci-
dade robusta e intelligente, e a agricultura tor-
nar-se-ha florescente. 

Para nós que somos, mais do que tudo, um povo 
essencialmente agricola, o desenvolvimento da via-
ção publica se torna uma das nossas precisões abso-
lutas e instantes, que infelizmente só tem sido mais 
amplamente reconhecida na provincia do Minho. 
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CAPITULO IX 

Lavoura a vapor 

II y a (lans ce système autre chose qu'une 
curioaité mechanique, qu'un ingénieux exem-
plo de diffieultés vaincues; il y a toute une 
révolution agronomique et sociale: 

TREHONNAIS. 

Com a historia na mão, é fácil de provar os ex-
cellentes benefícios, que a arte mechanica tem pre-
stado a todas as industrias, pondo á sua disposição 
esta população das machinas, enérgica e dócil, 
hábil e infatigavel, que, libertando o homem dos 
trabalhos pesados, materiaes e repugnantes, e con-
vertendo-o em administrador das cousas creadas, 
e em collaborador do poder creador, lhe multiplica 
ao infinito as condições do bem estar; que, utili-
sando as forças humanas, e tornando-as o mais fe-
cundas possivel, as emprega do melhor modo para 
obter já uma economia nas despesas da producção, 
já um augmento nos productos; e que, sujeitando 
á vontade do homem as forças da natureza, cria 
prodigios, que se não calculam. 

A mechanica é pois incontestavelmente um ele-
mento de progresso indispensável a todas as in-
dustrias : e sempre que ella consegue applicar uma 
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força natural a um ramo qualquer do trabalho 
humano, produz-se um verdadeiro acontecimento, 
que influe poderosamente sobre as condições de 
ser de todo o mundo. 

Tal foi a descoberta do vapor, e a sua applica-
ção a todas as artes, a todas as industrias e a todas 
as manufacturas. Tal deve ser também o resultado 
da sua applicação á tracção da charrua. 

Firma-se esta nossa esperança nos resultados 
obtidos na Inglaterra pela realisaç.ão da lavoura a 
vapor em muitos condados. 

Muitas são as vantagens que a recommendam, e 
as necessidades que imperiosamente a reclamam. 
D'entre estas sobresahem porem a raridade dos 
motores animados, e as influencias do tempo. 

Attrahidas as populações ruraes para outras 
occupações, como ja tivemos occasião de o dizer, 
e desviada a educação da raça cavallar para o luxo 
em detrimento da industria agraria, a agricultura, 
esta arte que Cincinatus praticou e ennobreceu, 
luctando com esta difficuldade, quando as necessi-
dades provenientes do augmento da população e 
do consumo dos generos alimentícios, mais exigem 
uma producção abundante e economica, não pode 
deixar de considerar altamente proveitosa e provi-
dencial a invenção da charrua a vapor, d'este appa-
relho que profunda e rapidamente rasga o seio da 
terra, sem o puxar nem um boi, nem um cavallo. 

O tempo, este elemento que exerce uma pode-
rosa influencia sobre a producção alimenticia, não 
causará mais tantos prejuizos em presença da la-
voura a vapor, pela rapidez com que esta prepara 
o solo, o que exige apenas poucos dias d'um tempo 
favoravel. 
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O tempo lmmido não será mais um obstáculo á 
lavoura das terras argillosas, como acontecia com 
os processos ordinários, que deixavam o cultivador 
entregue ás vicissitudes das estações. 

Das vantagens as mais notáveis são: l.° a eco-
nomia das despesas de exploração pela venda da 
maior parte dos cavallos empregados no serviço 
agricola, e a sua substituição poranimaes de renda; 
2." o enorme augmento de fertilidade que as terras, 
sobre tudo as argillosas, adquirem pelas lavouras 
profundas, e pelo alqueive feito á entrada do estio 
logo depois das colheitas têmporas; 3.° emfim o 
desbravamento das terras incultas. 

Nada mais eloquentemente do que os seguintes 
algarismos relativos á França, e apresentados por 
Trehonnais, pode dar uma justa idea da importân-
cia da primeira vantagem:., «a economia em ca-
vallos effectuada pela cultura a vapor poderia ex-
primir-se em algarismos pela somma de 1,200 mi-
lhões. Calculando o preço da producção de 1 kilo-
gramma de carne em 1 fr., seriam pois 900 milhões 
de kilogrammas de carne que se produziria a mais 
do que se produz hoje; porque é necessário dedu-
zir 300 milhões de francos para as despesas da 
cultura a vapor substituída aos cavallos. Tomando 
a media de 400 kilogrammas por boi, isto nos daria 
um augmento de 2,250,000 bois que a agricultura 
poderia engordar com a economia realisada pela 
cultura a vapor!» 

A segunda vantagem decorre immediatamente 
do exame da utilidade das lavouras a vapor. 

Com effeito, esboroando-se e pulverisando-se 
com ellas o solo o mais profundamente possível, 
augmentam-se as superfícies em contacto com a 
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atmospkera, e a preciosa influencia que esta exerce 
sobre a camada vegetal e sobre o sub-solo. 

O poder, que as terras argillosas possuem de 
absorver e accumular no seu seio o ammoniaco e o 
acido azotico do ar, cresce egualmente, pois que, 
segundo Cloez, a drenagem e a pulverisação des-
tas terras de natureza alcalina em razão dos saes 
de potassa e de ammoniaco que contêm, convertem 
o oxygeneo do ar em ozone, o qual n'este estado 
tem uma maior affmidade para o azote. 

A espongiosidade das terras fortes, condição 
essencial para a sua fertilidade, não pode ser obtida 
pelos processos ordinários da lavoura, porque a 
ella se oppõe a pressão dos instrumentos, dos ani-
maes e dos conductores sobre a superfície aravel, 
pressão que, augmentando a compacidade do solo, 
impossibilita a circulação do ar e da agua, e pre-
judica toda a esperança d'uma boa colheita. 

Evita-se este inconveniente, e realiza-se optima-
mente aquella qualidade com a lavoura a vapor, 
onde nada,"nem o proprio conductor, pode exercer 
pressão alguma sobre a terra que se prepara. 

As difficuldades e quasi impossibilidades prati-
cas, que a charrua ordinaria e os seus motores 
encontram nas lavouras profundas de muitos cam-
pos, e 11a estação do estio, desapparecem diante 
da charrua movida pelo vapor, que não teme nem a 
dureza e a rijeza da terra, nem as calmas prolon-
gadas e abrasadoras. 

E principalmente nestas circumstancias, que se 
reconhece a sua superioridade d'uma maneira clara 
e certa. 

As decididas vantagens do alqueive feito no 
estio, d'esta operação que economisa uma ou duas 
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lavouras na primavera, que aduba o solo com os 
restolhos dos cereaes, que destroe a raizama da 
gramma e d'outras hervas, verdadeiros e terríveis 
inimigos dos cultivadores, e que expõe o seio da 
terra esgotada á acção do ar estuante e electrico, 
das chuvas do outomno e das geadas do inverno, 
só podem ser obtidas pela applicação do vapor á 
charrua 

Nem o dente da charrua ordinaria poderia ven-
cer a tenacidade das terras, nesta occasião, deter-
minada pela intensidade do calor solar, nem os 
motores animados resistir A sua fatal influencia. 

Sem o vapor seria em vão que a sciencia acon-
selharia esta operação, a única em que se verifica 
a seguinte expressão de Tull — lavrar ê estrumar. 

Sem o vapor, este alqueive seria irrealisavel, por-
que na occasião em que deve ser feito com maior 
utilidade, outros serviços afastam d'elle os animaes 
empregados então nos trabalhos das colheitas, e 
depois na preparação do solo para as sementeiras 
do outomno. 

A escassez dos braços e os sérios obstáculos, que 
se encontram no desbravamento d'um terreno in-
culto, patenteiam quão grande é a natureza da in-
fluencia, que a charrua a vapor tem a exercer nos 
roteamentos. 

Reconhecido este engenhoso apparelho, como 
valioso auxiliar mesmo nos campos cultivados, tor-
na-se immediatamente evidente a sua necessidade 
nos incultos, pois que é aqui onde sobem ao mais 
alto gráu as qualidades, que o recommendam acolá. 

Entre nós, nas lezirias do Ribatejo e nos vastos 
campos do Alemtejo principalmente, a sua intro-
ducção produziria benefícios incalculáveis, pois que 
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estes terrenos, fortes na maior parte, se acham pri-
vados das condições, que devem elevar ao apogeu 
o seu estado de prosperidade. 

A i y de agosto de 1863, a sociedade agrícola dos 
srs. Borges & C.a fez um ensaio nas suas lezirias 
do Ribatejo com uma charrua de Howard na pre-
sença dos professores do Instituto agrícola de Lis-
boa, e das pessoas mais illustradas e entendidas 
nas cousas agrícolas. 

O resultado foi magnifico, porque a charrua 
rompeu profundamente e com facilidade um ter-
reno tão duro, que alli a lavoura ordinaria seria 
impossivel, ou pelo menos extremamente difficil. 

Segundo refere o sr. Lima: «Mediu-se o com-
primento dos tres sulcos que simultaneamente abre 
a charrua e a largura da terra que abrangiam; 
notou-se que em 6 minutos era perfeitamente la-
vrada a não menos de 0,m22 de profundidade uma 
tira de terra,.... de 300 metros de comprido e de 
de 0,"'75 de largo, ou 225 metros quadrados,— 
o que equivale em um dia de trabalho, agora de 
10 horas, a 2 hectares e 25 ares. Esta quantidade 
de trabalho, mas muito menos perfeita, fal-o-liiam, 
segundo affiançaram alguns práticos do Ribatejo, 
pelo systema ordinário, nesta qualidade de terreno, 
nunca menos de 7 charruas (3 charruas por hectare) 
puxada cada charrua a 8 bois da terra ou 6 bois 
ratinhos; isto é, os 2 hectares e 25 ares de lavoura, 
que faz a charrua a vapor da força de 12 cavallos, 
fal-o-liiam, e mal, 56 bois da terra ou 42 bois 
ratinhos, não contando os revesamentos,» 

O vapor, aquém o commercio e as manufacturas 
devem por assim dizer tudo, não pode deixar de pro-
duzir também maravilhosos effeitos na agricultura. 
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CAPITULO X 

Uo credito agricola 

Ce n'est pas TinsufRsance des bénéfices 
agricoles qui empéche ou arrete Ies plus 
importantes améliorations de Tagriculture, 
mais bien Tabsence des capitaux et Tim-
possibilité de s'en procurer. ROYER. 

Quem quer os fins, deve procurar estabelecer 
os meios indispensáveis para os conseguir. 

Que importaria, na verdade, reconhecer as im-
mensas vantagens que resultam da conversão das 
terras incultas e improductivas em terras úteis e 
abundantes, se á realisação d'esta operação se oppõe 
a falta de numerário ? 

Que importa demonstrar claramente para todos 
que as arroteações bem entendidas substituem a 
miséria das populações ruraes pela riqueza, a fome 
pela abundancia e a tristeza pela satisfação, que 
causa sempre o bem estar, se os capitaes, principal 
força motriz de toda e qualquer empresa, não af-
fluem para a agricultura, incitados pela maior re-
muneração, que lhes offerecem a industria commer-
cial e manufactureira, se o credito, que os espalha 
e suppre a sua insuficiência, não existe? 

Que importa ao agricultor conhecer a orbita 
8 
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da sua polar, se sobre a sua cabeça se ergue 
ameaçadora a usura, que o vexa e o opprime? 

Bem pouco 110 mundo real, se elle não tenta 
oppor um dique á torrente de males, que o affligem 
e impossibilitam de seguir o caminlio traçado pelos 
verdadeiros principios da sciencia, se não applica 
o remedio energico e eficaz salvaterio, que a mesma 
sciencia Ilie aponta. 

Comparando dous periodos d'uma industria 
qualquer, commercial ou manufactureira, taes que 
durante o seu intervallo se tenham realizado im-
mensos progressos em riqueza e bem estar, que seja 
prodigioso o seu desenvolvimento, e examinando 
em seguida quaes os motivos de tão progressiva 
mudança, quaes as causas d'um movimento tão 
considerável, reconheceremos indubitavelmente, 
que o segredo da sua rapida marcha, que os agen-
tes dos prodígios, que nella observamos, são a 
affluencia dos capitaes e a organisação do credito, 
que os attrahe e facilita a sua circulação. 

Retirai-Ihe pelo pensamento o credito e os capi-
taes, que elle lhe proporciona e liberalisa; ou refe-
ri-vos a uma nação numa epoclia, em que elle ainda 
não existia, e ahi vereis então essa industria, não 
florescente, nem prospera, nem fructuosa, mas mes-
quinha, miserável e ruinosa, deixando desgraçados 
e pobres, o paiz, a empresa e os trabalhadores: 
porque nenhuma industria marcha com certeza 
sem construcções nem macliinas, sem operários 
nem matérias primas, e conseguintemente sem os 
capitaes essenciaes, que estas condições reclamam, 
nem o credito quando os capitaes são insuficientes. 

Acontece o mesmo á agricultura, porque os ele-
mentos constitutivos de toda a producção agrícola 
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são as construcções, os instrumentos aratorios, a 
terra, os estrumes, o gado e o traballio, e não se 
obtêm estes elementos, senão pelos capitaes; por-
que a satisfação das suas mais imperiosas e ur-
gentes necessidades exigem despezas, que a maior 
fertilidade da terra, o augmento das colheitas e a 
sua melhor qualidade hão de largamente compensar 
depois, mas que têm de ser attendidas anterior-
mente a todo o rendimento. 

Pôr por tanto os capitaes á disposição da agricul-
tura, como elles o estão já á disposição da indus-
tria commercial, organisar o credito agricola para 
que aquella sinta os maravilhosos effeitos, que a 
experiencia de tantos annos tem mostrado tão úteis 
nesta, se torna uma consequência de primeira in-
tuição, que só poderão negar aquelles que, estra-
nhos ás questões agrícolas, não ligam grande at-
tenção á causa da sua miséria, e que, por conse-
quência, não curam da sua rehabilitação e engran-
decimento futuro; aquelles que não vêem que a 
falta de capitaes e de credito 6 a única causa po-
derosa, que sustenta a rotina, e se oppõe a uma 
pratica nova, judiciosa e esclarecida pelos pro-
gressos da sciencia, e fonte inexhaurivel de gran-
díssimos recursos para o paiz : finalmente, aquelles 
que, desconhecendo a importancia da producção 
agricola, não sabem que, sem capitaes e, na sua 
falta, sem o credito que amplamente os facilite a 
todos os agricultores, não ha melhoramentos de 
qualquer ordem que sejam. 

Para esses apresentamos-lhes as seguintes ex-
pressões de M. Royer em 1844: 

« A metade da França agricola, no centro, oéste 
e meiodia, privada de capitaes e de instrucção 
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especial, apresenta o mais afflictivo quadro de 
miséria. Ninguém duvida, que o producto agri-
cola d'estes paizes possa ser quintuplicado. Não 
é a insufficiencia dos benefícios agrícolas, quem 
impede ou detem os mais importantes melhora-
mentos da agricultura, mas sim a falta dos capi-
tães e a impossibilidade de os obter. 

Dez annos mais tarde escrevia M. Breton : 
«Num estado bem organisado, que conta a 

agricultura na primeira ordem dos seus interesses 
geraes, é necessário que as leis, as instituições, 
os capitaes concorram para o desenvolvimento 
d'esta grande fonte da fortuna publica; mas, es-
tudando de perto os meios de direcção, de conser-
vação e de inspecção d'esta mais importante 
parte das nossas riquezas nacionaes, fica-se sur-
prehendido e admirado de ver a grande familia 
agricola mover-se sem regra, sem apoio, sem cre-
dito, abandonada a si mesma e aos seus instinctos 
laboriosos, para produzir annualmente um valor 
de 7,500,000,000, em quanto qxie todas as outras 
industrias, dotadas de todos os estabelecimentos 
de protecção e de credito, produzem sómente o 
valor de 4,500,000,000.» 

Que prodígios pois se não realisariam, se o cre-
dito agricola, esta poderosa alavanca de toda a 
exploração, qualquer que seja a sua natureza, esti-
vesse organisado! 

Sem elle, as próprias industrias commerciaes e 
manufactureiras não podem attingir ao seu maior 
estado de prosperidade; porque, sem elle, as tristes 
circumstancias da maior parte dos cultivadores não 
lhes permittem ser consumidores dos productos 
manufacturados. A utilidade de todas as industrias 
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c o seu extraordinário desenvolvimento reclamam 
para se sustentar a aíHuencia dos capitaes para os 
campos, onde se applica o trabalho mais nobre e 
elevado do homem, e d'onde resulta a producção, 
que alimenta e mantém a sociedade. 

Os productos d'aquellas satisfazem em geral 
sómente aos caprichos da imaginação, os d'esta 
permittem e conservam a vida, e é todavia acolá 
que se encontram os capitaes e o credito! 

Não se adduza, para justificar esta notável diffe-
rença entre a situação agricola e a commercial 
d'um grande numero dos paizes da Europa, a igno-
rancia dos trabalhadores do campo e a instrucção 
dos negociantes; porque os annaes da historia 
da agricultura evidenceiam, que as causas da 
ignorancia, da miséria e dos soffrimentos dos habi-
tantes dos campos têm sido os gravames e encargos, 
que pezam sobre a industria agricola; têm sido 
as immensas despezas, que os contractos hypothe-
carios exigem, e as suas imperfeições, que não ga-
rantindo a solvabilidade do devedor, afastam d'elle 
os capitalistas, e o entregam nas mãos da usura; 
têm sido os emprestimos onerosos, que, para me-
lhorar os seus fundos ruraes, os proprietários se 
têm visto na necessidade de contrahir; têm sido, em 
summa, a concentração no desenvolvimento das in-
dustrias manufactoras de toda a actividade do ho-
mem, de todos os esforços e protecção dos governos. 

Não se diga também que a organisação d'este 
credito arrastaria comsigo necessariamente mil 
perigos aos pequenos proprietários, porque estes, 
longe de melhorarem o seu terreno segundo os 
melhores preceitos da sciencia, empregariam os 
capitaes, que o estabelecimento de credito lhes 
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forneceria por um modico juro no augmento em 
extensão das suas terras. 

Esta objecção, fundada no amor de proprie-
dade, que realmente se encontra nos pequenos 
proprietários, suppõedhes a ignorancia das verda-
des mais intuitivas, e que estão ao alcance de todos, 
ignorancia que seria victoriosamente combatida 
por escholas especiaes de agricultura. 

Se por um lado reconhecemos, que, seminstruc-
ção especial, o credito não pode elevar a agricul-
tura ao seu verdadeiro estado de producção, porque 
é péssimo fornecer dinheiro a quem não sabe fazer 
uso d'elle; é forçoso confessar por outro que é me-
nos nocivo e menos desastroso que o cultivador, 
desconhecendo que a terra vale mais pela sua fer-
tilidade, pela natureza e abundancia dos seus pro-
ductos do que pela sua extensão, empregue mal os 
capitaes, que o credito põe á sua disposição com 
suaves encargos, do que recorrer para o mesmo 
fim á usura, a quem sacrificará a mais bella parte 
da producção agricola sem conseguir o minimo 
aperfeiçoamento d'esta. 

K;lo esqueçamos nunca que, segundo os cálculos 
do principal economista portuguez, o sr. Marreca, 
a propriedade rural paga entre nós 18°/0 de juro, 
termo médio ao capital usurário. 

Acceitando este dado e, segundo o sr. Costa, 
«calculando os avanços em 5:000 contos annuaes, 
sobe o juro á cifra de 900 contos, que, se elle fosse 
reduzido a 6°/0, deixaria a agricultura de perder 
annualmente a enorme cifra de 600 contos, que 
actualmente engorda a usura e a agiotagem, e faz 
perder á nação quanto o bom emprego d'este capital 
lhe poderia render.» 
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A organisação do credito, pois, longe de propor-
cionar perigos á agricultura, attrahindo uma grande 
abundancia de capitaes baratos, satisfaz As suas 
mais imperiosas necessidades, substitue a explora-
ção cheia de vicios e de defeitos por uma explo-
ração esclarecida pela luz do progresso, e é uma 
fonte muitíssimo importante de moralisação para 
as populações ruraes, extinguindo a ociosidade, e 
fazendo desapparecer a usura, essa lepra terrível 
que se apresenta sob tantas formas. 

Não se considere a realisação do credito agrí-
cola, como uma utopia, por elle se não sujeitar ás 
mesmas regras, que o credito commercial. Simi-
lhante supposição exige que desigualdade de fins 
e de resultados reclamem os mesmos meios, o que 
pode ser absurdo, e o é neste caso. 

Notável differença separa as operações agricolas 
das operações commerciaes. Nestas immobilisa-se 
somente o dinheiro empregado nos edifícios e nas 
machinas, porque a parte consagrada á compra de 
matérias primas e o fundo de circulação reprodu-
zem-se com brevidade e com augmento de bene-
fícios. Naquellas, á excepção do empregado na 
compra das matérias primeiras, que se entregam ao 
solo, e que promptamente se reproduzem, immobi-
lisa-se todo o capital na compra da terra, dos edi-
fícios, dos instrumentos aratorios, do gado, e dos 
estrumes, e este capital immobilisado, emprestado 
á terra e convertido na maior parte nos seus me-
lhoramentos, não se reproduz senão lenta e parcial-
mente com o augmento da producção annual. 

O negociante, podendo realizar rapidamente as 
suas operações e auferir benefícios, satisfaz prom-
ptamente as suas dividas, em quanto que o agri-
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cultor, não contando senão com o auxilio do au-
gmento do rendimento das suas colheitas, e obri-
gado a esperar do tempo a acquisição das sommas 
que tomou emprestadas, não pode reembolçar o 
capitalista senão progressivamente e depois d'um 
grande numero d'annos: são por tanto diversíssi-
mas as situações d'um e d'outro. 

Para aquelle curtos vencimentos e o reembolço 
integral em epocha determinada, para este longos 
prasos e a amortisação, que é, segundo Turgot, «o 
vaso capillar que ha de permittir ao sangue o vol-
tar para o coração.» 

Na o se pretenda que um estabelecimento d'esta 
ordem não attrahirá capitaes, porque os modestos 
interesses da agricultura não podem nem compe-
tir, nem luctar com os grossos benefícios das em-
presas de industria fabril; pois que ha um grande 
numero de capitaes, que preferem uma collocação 
segura a grossos, mas arriscados benefícios; taes 
são, por ex., os capitaes dos tutelados e os que 
pertencem aos estabelecimentos pios. 

Demais, se os capitaes não affluem actualmente 
para a agricultura em muitos paizes, é porque o 
credito não existe onde não pode haver confiança, 
e a confiança falta onde a lei permitte contractos 
occultos. 

Reformar o regimen hypothecario de forma que 
fiquem patentes a todos as obrigações e encargos, 
que pesam sobre a propriedade, facilitar por todos 
os modos os contractos hypothecarios, e abreviar o 
processo de expropriação, quando o pagamento 
não tem logar, são as primeiras considerações a 
attender para a organisação do credito agricola, os 
primeiros passos a dar, e as primeiras dificuldades 
a vencer. 
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Feito isto, os agricultores, offerecendo uma ga-
rantia solida na sua propriedade aos bancos ruraes, 
ou aos capitalistas por intermedio d'estes, que en-
tão não possuem fundos proprios, como acontece 
no norte da Europa, não terão mais a soffrer as 
consequências desastrosas da falta dos capitaes, 
d'esta mola essencial da exploração agricola, com-
promettendo-se apenas a pagar o juro do capital, 
e uma annuidade, que o irá extinguindo lenta e 
gradualmente. 

Feito isto, um grande numero de casas de com-
mercio e de proprietários ricos, empregando o seu 
dinheiro disponivel e que assim nada rende, em 
obrigações de credito rural, de rendimentos realisa-
veis á vontade e negociáveis ao par, porque se acham 
solidamente garantidas, não evitarão mais a indus-
tria agricola; porque nestas circumstancias, o ca-
pital, emprestado á terra, não se immobilisa, cir-
cula sempre. 

As immensas vantagens, que a amortisação 
traria necessariamente á agricultura, suavisando 
as condições dos proprietários, eleval-a-liiam ao seu 
maior estado de desenvolvimento no interesse geral 
da sociedade. 

Vantagens não menos importantes proviriam 
evidentemente para o melhoramento da industria 
agricola, se com uma instituição adequada se pro-
porcionassem capitaes aos cultivadores, que, po-
dendo apenas dar como garantia a sua moralidade 
e bom comportamento, não se aproveitam dos be-
nefícios que aquelle estabelecimento prodigaliza. 
• Convencidos dos prodigios, que uma boa asso-
ciação de credito agricola crearia num paiz qual-
quer, rematamos este capitulo com as eloquentes 
expressões de M. Breton: 
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«Cultivadores, proprietários e capitalistas, e 
vós todos, amigos esclarecidos da agricultura, una-
mos os nossos esforços para obtermos a organisação 
do credito agricola: a nossa prosperidade nacional 
depende d'isso.»1 

1 Depois de termos concluído este capitulo, vimos com immenso 
prazer o projecto do Ministro das obras publicas, commerciò 
e industria, o sr. João d'Andrade Corvo, para a organisação do 
credito agricola. E elle um verdadeiro testemunho de quanto s. ex.a 

preza os interesses do nosso paiz. 



PARTE SEGUNDA 

COLONIAS AGRÍCOLAS 

In multitudine populi dignitas Ré-
gis ; in paucitate plebis ignominia Prin-
cipia. 

PROVERBIOR. c a p . 1 4 , § 2 8 . 
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CAPITULO 1 

Necessidade da ingerencia directa do Estado na exploração 
dos nossos terrenos incultos 

Se outras fossem as nossas condições, se 
outros fossem os dados do problema, a nossa 
resolução seria muito outra, e mais conforme 
ás doutrinas cuja excellencia, em these, sem-
pre reconheceremos. 

M . A . S E F I G U E I R E D O . 

Só pode ser executado o roteamento das terras 
incultas ou improductivas, que constituem a rua-
xima parte da superfície de Portugal, ilhas e pos-
sessões ultramarinas: ou por particulares, traba-
lhando isoladamente, ou por associações, ou pela 
intervenção do governo do Estado, ou por qualquer 
combinação d'estes tres meios. 

Analysemol-os successivamente, e vejamos qual 
d'elles mais acertadamente resolve o problema. 

Quem considerar um só momento nos estorvos 
e contrariedades, que a cada passo se encontram 
no desbravamento das terras incultas; quem pen-
sar no enfraquecimento, que soffrem as forças, 
quando actuam isoladamente, cada uma para seu 
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lado, e nos maravilhosos effeitos, que produzem 
quando caminham na mesma direcção; quem re-
flectir, que arrotear na actualidade não é simples-
mente reduzir ao estado de cultura os baldios 
estereis, mas ainda agricultal os em harmonia com 
as indicações deduzidas da sciencia, evitando os 
abusos d'uma rotina cega e ignorante: reconhece 
á primeira vista o pouco, que ha a esperar do pri-
meiro meio. 

Algruns hectares de terreno collocado nas condi-
ções as mais favoraveis, aqui ou acolá, seriam 
apenas aproveitados, porque a acção de cada indi-
viduo de per si só não pode ir longe em emprezas, 
que demandam, álem de tantos cuidados: l.° uma 
instrucção especial, tlieorica e pratica, solida e 
profunda, para dirigir com acúrto todos os traba-
lhos; 2.° uma energica força de vontade para os 
fazer executar; 3.° grandes capitaes, sem os quaes 
nenhuma operação d'este genero se pode realizar. 

Estas condições são tão necessarias, que a falta 
d'uma só pode produzir consideráveis inconvenien-
tes, e causar immensos prejuízos. 

O primeiro requisito mui raramente se encon-
trará entre nós, pois que nas circumstancias em 
que actualmente se acha o Instituto agricola de 
Lisboa, os alumnos não podem adquirir a instruc-
ção pratica, que tanto lhes convém. 

O terceiro, que constituía um serio embaraço 
para o melhoramento das terras reduzidas ao es-
tado de cultura pela falta de um estabelecimento 
de credito, com uma organisação adequada á natu-
reza e realisação das suas operações, e que era uma 
verdadeira impossibilidade para a exploração dos 
baldios, forçando os emprezarios a entregarem-se 
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